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PORTO 14DE MARÇO 


A colonisação do Brazil 


NA HISTORIA DA EMIGRAÇÃO EUROPEIA, ASIA- 
TICA E AFRICANA 


Já mostramos aos nossos leitores como a 
emigração portugueza foi apreciada na obra 
mais recente e importante, que se tem publica- 
“do sobre o grave assumpto da emigração (1). 
Parece-nos agora conveniente expor o modo 
como a mesma obra apresenta a colonisação no 
Brazil. 

A opinião do author é sempre imparcial, e 
se alguma vez nos parece menos segura, é 
mais pela falta ou deficiencia dos estlarecimen- 
tos do que por enfraquecimento no desejo de 
averiguar a verdade. 

Começa referindo os primeiros trabalhos 
da colonisação emprehendidos ainda quando o 
Brazil estava unido a Portugal. 

E'sabido que a fundação de algumas colo- 
nias, e nomeadamente Nova Friburgo, datam 
d'esse tempo. 

Acertadamente observa que, não obstante 
os melhores e mais constantes desejos do Bra- 
zil, não tem obtido pela colonisação o reforço 
de braços que tanto carecia. 

Em comparação ao territorio, póde julgar- 
se fraco o movimento dos emigrantes do Bra- 
zil annunciado por estes algarismos : 
Entrados Sahidos 

9:680 1:540 
1:887 


E 


Média annual. 


Excedente annual das 
entradas... 
M. Duval diz que de 18:890 estrangeiros 
entradus no Brazil em 1855 eram portuguezes 
9:000. cá 

O author considera os nossos compatriotas, 
bem como os francezes, dedicados exelusiva- 
mente a habitarem as cidades, empregando-se 
no commercio, na industria e nas profissões 
liberaes. 

Para elle sómente os suissos e allemães re- 
presentam à emigração. 

M. Duval, melhor informado, reconhece- 
ria facilmente que tambem em parte os portu- 
guezes representam a emigração agricola, e 
que, se não a representam mais, é pelas cau- 
sas que aponta, e que. difficultam a colonisa- 
ção, tanto no interesse do Brazil como no inte- 
resse dos colonos. » 

Mencionaremos essas causas, reproduzin- 
do as proprias palavras do author da «Histo- 
ria da emigração» ácerca das questões suscita- 
das entre os colonos e os proprietarios dos ter- 
renos em que elles trabalham. 

DizM. Duval: 

« Estas questões nascem principalmente do 
aystema de economia rural adoptado na maio- 
dos casos e conhecido pelo nome de parce- 
ria, contracto em virtude do qual o proprieta: 
rio concorre com 0 capital fixo e o gado, con- 
correndo o colono com o trabalho, e sendo os 
resultados obtidos divididos em duas partes. 
O caracter d'este contracto é irreprehensivel : 
convem ás sociedades nascentes, onde falta o 
capital aos emigrantes para serem rendeiros 
(ou'caseiros, como se diz no norte de Portu- 
gal). E! o mais simples nas condições e o mais 
fertilem seus resultados, mas deve para esse 
effeito assentar em bases de lealdade reciproca 
em todas as estipulações e na sua execução. 
Este sentimento dos deveres respectivos tem 
faltado muita vez no Brazil. 

«Teem havido queixas dos proprietarios, e 
com apparencia de verdade, que os emigran- 


(1) «Histoire de Vemigration européene, asinti- 
que, et africaine au XIX siécle, ses canses, ses cnra- 
ctéres, ses cffetau, par M. Jules Duval— Pariz 1862. 
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Uina manhã, arrastado por não sei que 
força incognita e indefinivel, entrei na igreja 
que Luiza havia frequentado assiduamente. 

Seria para chamar sobre a nossa proxima 
união as bençãos do Altissimo, n'esse mesmo 
lugar, que a sua presença tinha consagrado ? 

Não sei. - - 

N'um recanto do templo, estava orando 
uma mulher, coberta com longo véu. 

Summo Deus | era ella! 

Escusado me foi ver-lhe,o rosto para a re- 
conhecer. f 

Quando appareceu diante de mim, tinha as 
faces afogadas em lagrimas. E que viva exas- 
peração pintada em todas as feições ! 

Assim que me vit, estremeceu e encostou- 
se a uma columna. 

N'um momento, estava eu junto d'ella. 

— Por Deus! que é o que tem?! diga, 
senhora ! — exclamei. 

Eu tinha-lhe dado o braço: a igreja esta- 
va deserta. Quasi a arrastéi para um claus- 
tro retirado; que dava para o lado detraz do 
coro, 

Luiza mais parecia um espectro do que 
uma mulher. 

Mas eu não tremia menos do que ella, por- 
que tive o presentimento de que alguma horro- 
rosa desgraça me ameaçava. 

M.lle de La Vauxelle, exhausta de forças, 
deixou-se cahir n'um banco, olhando,como que 
espantada, em volta de si. 

A sombra das arcarias, dando-lhe no ros- 
to, mais lhe augmentava a livida pallidez. 

Que era o que affligia aquella alma assim 
attribulada ?.. 


tes da Suissa principalmente são, na maioria, 
vagabundos, doentes, velhos ou criminosos..., 
e que muitos descuidam as culturas que lhes 
foram confiadas, e as quaes consistem quasi ex- 
clusivamente nas plantações do café. De ou- 
tro lado os colonos accusam os proprietarios de 
abusos graves, porque estipulam em valor 
exaggerado o reembolso dos adiantamentos 
feitos para o transporte do colono; estabele- 
cem a solidariedade das dividas entre os mem- 
bros da mesma familia; recebem commissões e 
direitos excessivos; e vendem por preços exor- 
bitantes os generos e mercadorias compradas 
em conta corrente nos seus armazens. Quei- 
xam-se tambem alguns colonos de se verem 
reduzidos a alimentar-se de farinha de man- 
dioca e carne salgada e agua.» 

No seguimento de outras accusações iden- 
ticas diz M. Duval que os proprietarios recor- 
rem a pesos e medidas diferentes, segundo se 
tracta de receber as colheitas ou de vender go- 
neros de consummo para os colonos. O recur- 
so que tinham os colonos contra estes abusos 


era quasi nullo. «4 

Acrescenta o livro a que nos referimos : 

«Taes recriminações fizeram impressão no 
governo do Brazil, e tambem na Suissa e na 
Allemanha, Na America e na Europa fize- 
ram-se alguns inqueritos ácerca do assumpto. 
Os delegados da Suissa confirmaram em mui- 
tos pontos as queixas dos colonos. Os inqueri- 
tos ordenados pelo governo do Brazil deram, 
em bastantes casos, razão aos emigrantes. O 
relatorio de um d'estes inqueritos é notavel e 
conelue com apreciações que apenas encobrem 
com o véu da moderação das fórmas a severa 
condemnação do regimen imposto aos colo- 
nos.» 

E' o relatorio do snr. Manoel de Jesus Val- 
detaro dirigido em 10 de janeiro de 1856 ao 
marquez de Olinda, n'essa epocha ministro e 
secretario de Estado do imperio e hoje presi- 
dente do conselho de ministros. 

Eis-aqui uma das partes mais importantes 
d'esse documento : 


«A necessidade de uma legislação apro 
priada, que proteja os colonos e regule igual. 
mente os direitos dos proprietarios, é geral- 
mente reconhecida e existe no pensamento dos 
poderes do Estado, mas estou convencido que 
será-ineficaz qualquer lei sobre este assum- 
pto, por mais acertada e previdente que seja, 
se a sua execução não for confiada a uma au- 
thoridade superior ás influencias locaes e que 
tenha a seu cargo a inspecção das colonias, de- 
vendo visital-as periodicamente, com os pode- 
res necessarios para punir as contravenções 
que descobrir, tendo, ao mesmo tempo, o di- 
reito de decidir todas as questões que se levan- 
tem entre os colonos e os proprictarios. O juiz 
de paz, arbitro indicado nos actuaes contra- 
ctos, não offerece aos colonos sufliciente ga- 
rantia de imparcialidade e de justiça...... 
Os colonos não dispoem do tempo nem de 
meios para irem á séde do juiz de fóra recla- 
mar justiça, e tambem não podem encarregar 
um advogado de os representar. Além d'estes 
pontos, existê outro, que pela sua importancia 
e pela influencia que póde exercer na emigra- 
ção deve merecer a attenção do governo, Re- 
firo-me ao exercicio do culto e á instrucção 
religiosa. A maior parte das colonias ficam a 
muita distancia dos centros das povoações e 
em nenhuma se celebram os oficios divinos. 
D'esta fórma a infancia é educada na ignoran- 
cia dos primeiros rudimentos da religião, sen- 

o impossivel até aos catholicos observar os 
preceitos da sua igreja.» 


Não nos foi possivel, apesar das nossas di- 
ligencias, encontrar o original de tão imppr- 
tante relatorio. Fomos, portanto, obrigados 
a servir-nos da traducção françeza, que M. 
Duval insere na sua obra. 

E' ainda, infelizmente, uma raridade en- 


contrar em Portugal um livro, um documento 
qualquer, publicado no Brazil. 

Entretanto, o testemunho de uma authori- 
dade brazileira tão positivo sobre as modifica- 
ções que exige a colonisação,é muito para at- 
tender nas circumstancias actuaes, em que a 
questão ainda se não resolveu no Brazil, e 
quando se tracta -de celebrar uma convenção 
diplomatica sobre o assumpto entre Portugal e 
aquelle imperio. 

Pelo que diz respeito ás necessidades do 
culto, é verdade que desde 1856, e provavel- 
mente em consequencia d'este relatorio, o go- 
verno brazileiro alguma cousa providenciou, 
maso complexo da reforma depende das ideias 
que'definitivamente fixar para base da coloni- 
sação. 

Todos fazem justiça ás intenções do go- 

verno do Brazil em assumpto de tanta im- 
portancia, e no qual os interesses do imperio 
estão ligados com as duas nações emigrantes. 
Este sentimento de plena confiança não evita 
que em cada uma d'essas nações a questão se 
estude sob o aspecto particular em que se apre- 
sente. . 
E' o que, seguramente, deve ter feito o 
nosso governo, porque de outra fórma não po- 
derá ajustar com vantagem a convenção di- 
plomatica relativa á emigração de Portugal 
para o Brazil. 


Discurso do sor. Rebello da Silva 

Transcrevemos hoje o discurso que pro- 
nunciou ná discussão da resposta ao discurso 
da coroa o digno par do reino o snr. Luiz Au- 
gusto Rebello da Silva na sessão de 24 de feve- 
reiro, ainda só publicada nd” «Diario» de 11 
do corrente, recebido pelo correio de hontem. 

A importancia dos assumptos de que o au- 
thor dos «Fastos da Igreja» tractou no seu elo- 
quentissimo discurso, a erudição e proficien- 
cia que tão authorisada fazem a sua palavra, 
como distincto orador parlamentar, são mais 
que bastantes para nos determinarem á trans- 
cripção d'este discurso, a todos os respeitos di- 
gno de ser lido. y 4 


O snr. Rebello da Silva—Snr. presidente, cabe- 
me oceupar à tribuna, correndo a hura já tão adian- 
tada, que, por mais que eu deseje contrabir as re- 
Hexões, que se'me oferecem -sobre o assumpto, não 
me é possivel assim mesmo por falta de espaço abra- 
çar na extensão necessaria os pontos que desejo to- 
car; Aproveitarei, comtudo, o pouco tempo que me- 
deia até se encerrar n sessão para resumir algumas 
considerações, agradecendo a benevolencia com que 
v.oxc.* se dignou conceder-me a palavra. 

As considerações que vou expor desde já é cs- 

mara versam sobre materia, que não está de todo 
fóra dn esphera d'esta discussão, e que reputo de 
immensa gravidade, mas que não requer tão segui- 
das e rigorosas demonstrações, como alguns dos 
objectos, de que terei de tratar depois, e cuja im- 
portancia foi inculcada pelos oradores que me-pre- 
cederam. 
Tres pontos de grande vulto foram suscitados e 
entraram na téla do debate, se não me engano. Lar- 
ga e variada se tem estendido a discussão do pro- 
jecto de resposta, olhando para horisontes tão diver- 
sos, que não julgo facil, nem opportuno intentar 
abrangel-os todos. E! da indole de um exame amplis- 
simo, como este a que assistimos, contemplar os prin- 
cipios e os factos, as doutrinas e a sua aplicação; 
não admira, pois, que se apontassem, e até mesmo 
que se arrastassem de longe para aqui certas ques- 
tões, que não se deduziam immedintamente da these 
proposta. Não sou juiz da ocensilo, nem daopportu- 
nidade. Acceito o estado, em que se me apresenta a 
controversin, e farei toda à diligencia por não me des- 
viar dos limites, que ensinam as regras da cortezia 
edo mutuo respeito, que todos nos devemos. Não sei 
se algumas questões foram levantadas com mais in- 
fortunio, do que razão; não me cumpre decidil-o. De- 
elarando o meu voto ácerca d'ellas na parte, em que 
me considero obrigado a fazel-o, cumpro um dever e 
nada mais. Exceder esta méta, ou suppor-me com 
forças suficientes para lutar em todos os campos, ge- 
neralisado como está o debate, fôraimprudencia, di- 
rei ainda, fôra mais do que imprudencia , fôra quasi 
desatino vaidoso, 

Eutretanto, asserções se lançaram aqui, opi- 
niões se emitiram, que mo constrangem, respeitando 
profundamente a liberdade da tribuna, a oppor-lhes 


o meu convencimento, e a contestar-lhes a significa- 
ção, porque o silencio em taes casos não representa 
modestin, mas receio, ou cumplicidade de ideias; e 
póde muitas vezes tomar-se por um assentimento 
tacito. ] 

Esti-me ouvindo o digno paz, o snr, marquez de 
Vallada, que antigas relações de certo tornam tão 
benigno, quanto sempre se tem mostrado para com- 
migo. 5. exc. no momento, em que encerrava a bella 
peroração do discurso, que lhe escutamos, propondo- 
se pnra campeão da orthodoxia entholiea, fez-me a 
honra de correr n vista para o lugar, do onde o esta- 
va admirando, o se não houve equivoco, pareceu-me, 
que, reputando-me hostil a todas ns suas manifesta- 
ções, me contou como un dos primeiros, entre os 
adversarios, que escolhera para fazer triumphor a 
eschola politica e religiosa, que defende m'estn casa, 
e ú qual tem dado repetidos testemunhos em ocea- 
siões solemnes. Antes mesmo de eu fallar, júás. exe.» 
se oferecia para responder ús arguições, de que me 
suppunha armado, e assim m'o anunciou. 

Permita o digno par, que ngradeça a selecção, 
mas que não acceite o diploma de espirito forte, que 
ella talvez envolva. 

Não acredite s. exe, que eu viesse aqui uni- 
camente com a missão de contrastar os seus esfor- 
ços religiosos, Não trago us armas, que me at 
bue, não as forjei, e mesmo que as tivesse á mão 
era incapaz de as aproveitar. Sou christão, e sou ca- 
tholico. Consinta s. exe que lhe diga a meu res- 
peito que se illudiu. Não acha em mim o herege, ou 
pelo menos o discipulo da plilosophin ironien, mo- 
tejadora, demolidors até, que invadiu no-seculo pas- 
sudo quasi todas as classes. Protestam contra seme- 
lhante conceito os ineus actos, as minhas opiniões, 
as minhas palavras, e os meus humildes escriptos. 
Em vez do impio, do pantheista, ou do descrente, 
s. exe encontrará sempre o homen, que, não por 
affectação de um culto meramente de exterioridade, 
mus em virtude de sinceros convencimentos, em no- 
me da consciencia, é da razão, admira, engrandece, 
ta, e respeita os principios fundamentacs da re- 
ligião “catholica, honrando-se de os professar publi- 
ca e solemnemente, porque vê melles, não só a me- 
lhor eschola moral, a luz vivissima da verdade, que 
ha-le guiar o mundo pelos caminhos da civilisaçã 
moderna, mas porque na idade em que a vida co- 
meça a despir-se do illusões, olhando em relur de 
st, é tendo já grandes perdas a deplorar, só no seio 
da religião, consoladora suprema, espora mitigar essa 
dor, que os annos gastam á superficie, mas não ex- 
tinguem. E" porque só a religio, abrindo-nos as 
portas da immortalidade além do túmulo, nos pro- 
mette acabar no céu a saudade, que orvalha de la- 
grimas as juzas dos que mais choramos!.... (Muitos 
apoiados — Vozes:— Muito bem, muito bem, —(Esteja 
persuadido o digno par, de que não ha-de achar em 
mim, a não ser por erro involuntário, e todos esta- 
mos sujeitos a elles, o inimigo das verdades eyan- 
gelicas, ou o contendor das doutrinas, em que ella 
assenta as suns bases. 

Nunca deixei, ou deixarei de dobrar o joelho, é 
de inclinar a fronte diante da cruz erguida no Gol- 
|gotha, cruz que não representa só o syimbato-dn fé 
para todos os christãos, mas representa ainda mais 
para os que erêem, como eu, nas aspirações glorio- 
sas da sociedade, porque nos recorda a cada momen- 
to, e em enda facto, a sublime promessa do Mestre 
e as grandes victorias do seculo — a liberdade da 
consciencia, a liberdade civil, e a liberdade poli- 
tica! 

A cruz foi a iuspiração d'essas robustas gera- 
ções, que firmaram o imporio da lei contra a tyrau- 
nia e contra a oppressão, que asseguraram o reinado 
da tolerancia contra a estreiteza da interpretação ex- 
clusiva da synagoga. Por isso, quantas mais largas 
forem as ideias, quanto mais generosos forém os 
principios, mais nos havemos de aproximar das rai- 
2es do calvario, das raizes da cruz, que attesta no 
passado a regeneração do homem, que lhe aponta no 
presente o seu caminho, alluminndo-o; que lhe afiian- 
ça no futuro, se não tirar os olhos d'ella, a glorif- 
cação do seu destino !..... 

(Vozet: — Muito bem, muito bem.) 


A diffcrença está em que uns querem seguir o 
Mestre, não se desviando dos vestígios, que elletra- 
çou, e não perdendo de vista nas diversas epochas os 
padrões levantados pela sua igreja, e que outros 
imaginam aperfeiçoar a lei divina com ostentações 
mais extornas, do que devotas, com innovações teme- 
rarias, com o cominentario perigoso de leis é doutri- 
nas, que a indole misericordiosa do Evangelho repelle 
e rejeita de si por oppostas á humildade e brandura 
do seu ensino. As apparencias querem antepor-se á 
realidade. A interpretação politica e exorbitante 
pretende sutfocar » espirito sob a pressão da palavra 
derivada de interesses mundanos, e desajudada da 
revelação divina. Eis a diferença ! 

Entre os preceitos e as conclusões de Bomald e 
de Xavier de Maistro, e a paciencia, a abnogação, e 
as lições de 8, Francisco Xávier, abre-se um abys- 
mo, interpõe-se a distancia immensa, que medeia 
tre « singeleza da virtude risonha, que Deus neceita, 
eos calculos ambiciosos e o fumo, quo ennegrecom e 
olfuscam os deliriosdo faúatismo. Quem não se incli- 
uará reverento diante do bello vulto historico do 
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Olhei para ella com espanto e terror. 

— Falle, senhora, falle, por Deus lh'o pe- 
ço! — repeti — Que éo que tem ? que receia ? 
Não póde dispor de mim em tudo, como lhe 
aprouver ? 

Ella pareceu acordar de um pesadello. 

— Ah! senhor, — disse ella com as mãos 
postas — se me não vale, estou perdida ! 

— Perdida, senhora! Mas como?.. 

Os olhos denotavam-lhe sofrimento febril. 
Pedi-lhe que cobrasse animo : não sabia ella 
que eu estava prompto a escutar tudo quanto 
me ordenasse ? 

-= Ah! senhor, careço de toda a sua in- 
dulgencia ! — replicou élla — Ha tres mezes 
que soffro muito. . . estou exhausta de forças ! 
Se me não estende mão generosa e compade- 
cida, em menos degpito dias estarei na sepul- 
tura !.. 

. Astrevas iam-se rarefazendo; a terrivel 
verdade ia-se descobrindo. 

Na assustadora decomposição que se lhe 
via nas faces, na emoção da voz, antevi a mi- 
nha desgraça: Luiza não me tinha amor, e, 
chegada a hora fatal em que devia ser minha, 
recuava espavorida ! . 

— Ah! eil-a perdida para mim ! — disse 
commigo — Que horrorosa decepção ! 

Mas, dominando-me, disse-lhe : 

— Senhora, a minha vida pertence-lhe, e 
creia que esta phrase não é phrase banal, por- 
que quem a pronuncia é um Clerfons !.. Se, 
para a livrar da angustia em que a vejo, se, 
para a salvar, é mister que renuncie é sua pos- 
se, hei-de ter coragem para lhe fazer este pe- 
noso sacrificio !. . 
exclamou ella—eu bem sabia que 
o snr. marquez tem um coração generoso ! 

Realisava-so o que eu tanto temia. Descar- 
regava-se-me o golpe que me pulverisava to- 
das as esperanças ! 

Porém não hesitei. Era militar e estava 
diante de mim uma mulher supplicante, que 
só tinha confiança na minha abnegação e ma- 
gnanimidade. 

Fechei os olhos por momentos, c, inclinan- 
do-me diante da esposada, que assim quebra- 
va as nossas promessas, repliquei : 

»— Senhora , restituo-lhe a sua palavra. 


Luiza, espavorida com o méu inesperado 
apparecimento, não podia articular palavra. 


Agora póde contar-me tudo. 
Ella, então, com os olhos arrazados de la- 
grimas, entre soluços convulsivos, narrou-me 


haver dous annos que ella amava um mance- 
bo, que encontrára na Suissa em casa de uma 
sua 'parenta; que lhe havia dado a sua pala- 
vra, mas que, ainda que Ih'a não tivesse dado, 
conhecia que não lhe era possivel amar outro. 
Que aquelle a quem seu coração pertencia não 
possuia riqueza, que lhe désse direito á sua 
mão, mas que era bem nascido e que estava 
em posição de vir a ser alguma cousa; e, em- 
fim, que, certos um do outro, só esperavam que 
elle estivesse convenientemente collocado para 
air pedir. E 

— Mas porque não disse isso, quando lhe 
fui apresentado ? — redargui. 

— Esquece-se de quem é, senhor? Não 
tem o marquez de Clerfons uma toada que pe- 
netra nos mais reconditos retiros? Eu temia. 
ah! eu temia tudo !.. Via sempre diante dos 
olhos o fulgor da sua espada !.. E, demais, o 
snr. marquez conhece pouco meu pai. Elle é 
um homem violento, que não admitte razões 
que o contrariem. Não foi o brilho das suas ri- 
quezas que o offuscou, senhor; foi o brilho do 
seu nome. Que glória para a familia de meu 
pai! Uma La Vauxelle casada.com um de 
Clerfons ! Elle nem uma só vez em toda a sua 
vida tem cedido das suas resoluções. Domina 
todos os que o cercam. Nem sequer me ouvi- 
ria as supplicas. A's minhas lagrimas só res- 
ponderia com um quero! Adin aobe- 
decer-lhe desde a infancia, nem uma Só vez me 
passou pelo pensamento a possibilidade de lhe 
desobedecer nunca. Revoltar-me, eu! e con- 
trameu pai! Ah! não tive animo para isso, 
senão quando senti despedaçar-se-me. o cora- 
ção; e, mesmo então, como o fiz cu? Veio-me 
ao pensamento a ideia de me arrojar, como 
uma criminosa, aos pés do homem que me que- 
ria dar o seu nome c a quem eu óffendo. Esta 
ideia me trouxe ao adro, que tantos vezes te 
nho atravessado. :. eéna casa do ongs que 
me achei ! Bater á sua porta, snr. marquez... 
oh! não tive animo para tanto !.. Vejo-o de- 
pois aqui diante de mim... e sem o esperar: 
Oh! se meu pai agora aqui me apparecesse... 
ver-mé-ia cahir-lhe morta aos pés |! 

— Mas esse a quem ama porque não appa- 
rece? porque não falla ? 

Tremor de susto agitou as feições de M.!le 
de La Vauxelle, ao ouvir a minha interpella- 
ção. Olhou para mim espavorida, e, como se 
me não tivesse entendido ; RE 


— Elle?! — repetiu 

— Elle, sim ! Ama-a e é amado : porque 
motivo não a vem disputar ao homem que pre- 
tendia roubal-a ao seu amor? 

— — Oh! senhor, não diga isso! — excla- 
mou ella, olhando, aterrada, pelo claustro, co- 
mo se temesse alguma repentina apparição — 
Que ideia faria o snr. marquez do homem que 
pronunciasse o meu nome, que tomasse n mi- 
nha defeza ?.. Oh! não! Eu sou a unica que 
tenho direito de recorrer á sua magnanimi- 
dade; só eu tenho direito de comprometter o 
meu nome ! E Deus bem sabe que tormento- 
sas hesitações tenho softrido | Mais de vinte 
vezes estive para rojar-me aos pés de meu 
pai... Mas que faria com isso? Não sei eu 
quanto elle é inflexivel ? Só mo restava appel- 
lar para a sua generosidade, snr. marquez, co- 
mo meu unico porto de salvação !.. Mas, antes 
de tentar este passo arriscado, culpavel talvez, 
quiz estudal-o melhor, conhecer o seu caracter. 
Se não se apiedasse de mim, estava resolvida 
a seguilo ao altar e alli mesmo terminar à vi- 
da! Um dia, porém, vi transluzir nos seus 
olhos a nobreza de um verdadeiro fidalgo e en- 
tão deliberei-me a fazer-lhe uma confissão sin- 
cera. 

Luiza não tirava os olhos dei. 

Que eloquencia no tremor dos labios e no 
pranto, que pelas faces so lhe deslisava ! 

E, como eu me demorasse em prometter- 
lhe o que me pedia, lançou se-me de joelhos, 
com as mãos estorcidas, exclamando : 

— Oh! se me não vale, que ha-de ser de 
mim?! 

Dei-me por vencido. 

— Ah! complete-se o. sacrificio ! — lhe 
disse eu — Eu mesmo fingirei renunciar á hon- 
ra da sua alliança; e, se com isto lanço uma 
nodoa no meu nome, perdoc-me meu pai!.. 

 — Uma nodoa! — rédarguiu Luiza, de- 
poisde me pegar em ambas as mãos,e cobril-as 
de lagrimas e beijos — Uma nodoa !.. Qual 
será a mulher que, sabendo a magnanima a: 
ção que acaba de praticar, não ha-de bemdi- 
zel-o?.. Ha-de ser sempre o principal objecto 
das minhas orações... Tel-o-hei sempre na 
memoria; nunca me sahirá do coração !.. 

Do coração!.. Oh! nunca lá tive entrada!.. 


era de outro | 


A" dor immensa de a perder juntava-se 
ainda o soffrimento intoleravel de saber que 


+ 


apostolo das Indias, e porisso mesmo não levantará a 
voz eo braço tontra as maximas intolerantes, vio- 
lentas, cruentas mesmo dos dous escriptores a que 
me referi 2 1 O santo rasgou as trevas da gentilidade, 
ealcou aos pés ns tentações da cobiça e do orgulho, e 
patenteou ú lei da graça as portas douradas do berço 
da aurora. Foi o primeiro mensageiro da-boa nova, 
foi quem mostrou nos pobres e huínildes, nos grandes 
e pequenos do Oriente essa luz, que da velha Europa 
havia deirradinr depois até á Azin extrema, illumi- 
uando a escuridade de tantos seculos, avivando em 
todo o seu horror, no meio dos esplendores da opu- 
lencia, a torpezn e monstruosidade dos falsos ritos j 
Qunes eram as pompas d'este filho dos aposto- 
los? As armas, os cortejos, os poderes ? Não ! A rou- 
peta remendnda do peregrino, a unção da palavra, n 
persunsão das obras, o animo oferecido no martyrio, 
a confiança e a fé nas promessas do Senhor. 
Descnlço, pobre e sustentando-se de esmolas, co- 
mo seu divino Mestre, não buscava os regalos e d 
cias das cidades, o fausto das côrtes, o conversão rui- 
dosa dos soberbos. A sós com a sua devoção entra- 
nhava-se pelos sertões inhospitos, e por entre os juu- 
caes, aonde rugia o tigre, por baixo das palmeiras, 
que rodeavam à aldeia no meio dos ermos, ia levar as 
consolações da igreja, a quem ? Aos poderosos, nos 
abastados, nos felizes da terra? Não! Mil vezes 
não! Aos ignorados, nos esquecidos, nos“despresa - 
dos! Abrazado na chamma de uma caridade, que to- 
da ardia no amor do proximo, fullava de Deus às 
creanças, às mulheres, aos que regavam com o suor 
das fadigas os seus campos, aos que todas as outras 
castas rejeitavam de si como fezes impuras, como 
párias nbominados e perseguidos. A estes novos le- 
prosos da tyrannia theocratica das seitas indicas, 
chamava-os elle como filhos, amimava-os como pai e 
enchugando-lhes a fronte humida, e o rosto banhado 
de prantos, dizin-lhes que a terra é um desterro, que 
perante Christo Reta na cruz somos todos irmãos 


e que depois da vida mortal está o céu, n igualdade, 
9 premio dos que choram com fome e aede de justiça & 
e amor... 


, porque 
sobrevive 


Este é o cominentanio que Jesus ansilia e protege nn 
diffusão da sua lei !.,. Pelos fructos conhecereis a 
arvore. Pelos trabalhos avaliareiso obreiro. 
Vejamos agora a eschola, que se diz depositaria 
unica da authoridade das boas regras ! 

Quereis saber quaes são as theorias dos douto- 
res do catholicismo politico e renovado ? 

Folheai ao acaso o «Livro do Papa» e pasmai ! 
E' o cunho da intolerancia mussulmanageravan- 
do o ferrete de uma interpretação sacrilega no rosto 
purissimo do livro das misericordias, das promessas, 
e da esperança. E' á imagem de um Deus sempre ir- 
ritado e vingativo representada no pontificado, cabe- 
qavisivel da igreja, E' o terror, éa opressão, são 
os patibulos, são as fogueiras, fazendo das largas 
portas da igreja universal, portas que se abrem sobre 
todo o mundo, a entrada escura, estreita, eexclusiva 
da antiga synagoga ! 

O verdugo é reputado o funecionario por excel- 
lencia. O cutello substitue a discussão. A mordaça e 
os carceres respondem á duvida, ou á ignorancia. O 
carrasco é o intermediario entre os reis e 08 povos, en- 
tre Roma e os feis, entre o espirito vivo do seculo e 
a tradição morta das ideias sepultadas. Na falta dos 
Tartulinnos, dos Origenes, dos Chrysostomos, é dos 
Agostinhos, Mr. de Mnistre requer o argumento de 
fotro e fogo, defende as theses-do-algoma 

e promette à victoria nos thronos vncilinntes, à paz 
ás nações agitadas, a obediencia e o silencio do medo 
em nome das consciencias algemadas á cadeira de 
S. Pedro, endeira de eloquencnre de verdade, pulpito 
inspirado, não de uma pyovincia, ou de um reinô, mas 
de todo o universo catholico ! “ 
Depois dos tribunaes da fé, injuria das preemi- 
nencias do episcopado, e offensa flagrante da carida- 
de e tolerancia evangelica, depois da inquisição, que 
reluxava ao braço secular as superstições e feitiços 
como eriines enpitaes, os erros,ns heresins,o por mnior 
opprobrio até us illuminações da sciencia, que punin 
como dekietos 03 descobrimentos, que enearcerava, é 
condemuava os sábios, que proscrevia como sacrilegos 
os inventos, depois do santo oficio, cujos annaes são 
o martyrologio de gerações inteiras de opprimidos, 
de grandes philosophos, e de eminentes escriptores, 
negado o livre exame e a liberdade de consciencia pe- 
la “qual Jesus padeceu [porque todo o seu crime foi 
revelar a novã tei aos cegos € phreneticos adoradores 
do mosaismo), os apologistas do direito divino dos 
principes, os panegyristas do poder infullivel e abso- 
luto da curia romana, os salvadores do principio ul- 
tramontano no direito canonico, deixando atraz de si 
os Bellarminos e os Aquaviva, pedem-nos innucente- 
mente que os deixemos prevalecer n fim de enterra- 
rem viva a sociedade moderna no jazigo de maymore 
dos seculos extinctos, para, chumbada à campa d'esta 
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inaudita restauração, pesarem sobre ella com as ta- 
boas partidas de todas as instituições, que nossos avós 
enbesos paes venceram e contundiram ! 

Querem que lhos consintamos, que na via dolo- 
rosa para o Calvario não acompanhemos o Mestre co- 
roado de espinhos e trespassado de dores, mus a tur= 
ba clamorosa dos phariseus e soldados. Uc: momento, 
senhores ! Ainda é cedo para esigirdes o testamento 
de nossas liberdades em nome da exaggeração theo- 
eratica, para nos dictardes o silencio do terror 
contra a razão, a coacção da força contra a in- 
telligencia ! Christo padece para vós imitardes 
o seu exemplo e ensinardes a sua lei, ou para seguir 
dese applicardesa que inculcavam esses sepuleros 
branquendos , denominados seribas e phariseus ? 1 
Responilei ! Vale a pena ! Quando elle mandava dar 
a Deus o que é de Deus o a Cesar o que é de Cosar, 
queria dizer, como vós, que sendo n igreja a alina € 
o Estado o corpo, o verdadeiro e unico poder é o da 
igreja, ou antes o do pontificado ? ( Apoiados.) Chris 
to prégou a obediencia ao governo temporal (apoia- 
dos); Christo disse que não era d'este mando, mas 
do céu o reino, que vinha annunciar. Porque prégues 
e ensinnes o contrário? Vós os homens dus erenças e 
da fé nenso duvidnes do cumprimento da promessa ? 
Appellnes para a espada, para a violencia physica ? 
Não vos chegam os ineios de persuasão e de influen- 
cia moral, com que os apostolos dilataram por todo o 
orbe o christianismo ? À igreja não póde perecer. E 
a certeza que nos deixou o seu divino fundador, Por- 
que perseguistes as letras, as sciencias, mesmo erros 
e ns heresias, em vez de as combgterdes cam a pala- 
vra, com o livro, com as censuras ecolesinsticas, que 
são as vossas armas ? A' igreja depositaris da verda- 
dee da tradição, cabeça visivel da unidade, mestra 
dns nações, aconselhaes vós, que vos precosisaes seus 
defensores eximios, a imitação das oppressões dos im- 
peradoresromanos, as obras reprovadas de Nero,Dio- 
cleciano, e Juliano ? Dissipai as trevas oem a luz, à 
calumnia com a evidencia, à violencia com = resigna- 
ção. E' a lição eloquente de Jesus e dos apostolos. 
Não vos desculpeis com falsos receios ! O templo de 
Deus vivo é de tudos os tempos e de todos «s seculos. 
Não póde cahir, Não confundaes os interesses dos 
homens e ns cousas da terra com a missão do Senhor, 
porque se os primeiros podem corromper-se e passar, 
a segunda é eterna. À promessa basta ! 

Sabeis o que diz um escriptor notavel da escho- 
laa quenlludo? Não encontra senão no terror, no 
cutelo, e no algoz, n'esta trindade lugubre e si 
tra, a base solida e segura do principio de nuthori- 
dade para o espiritual e o temporal. Para o conde Jo- 
seph de Mnistre a unidade da igreja e o dixeito divis 
no dos reis não podem: salyar-se n'este secalo, no 
meio dos furacões revolucionarios, senão saffocando 
em torrentes de sangue a liberdade de consciencia, a 
liberdade politica, e à liberdade eivil !... 

Neste sombrio systems à entidade por excellen- 
ciaéo verdugo. As portas dos templos e as dos paços 
abrem-se todas sobre o cadafulso. A ultima razão do 
pontificado e da realeza são ns oxecuções patibula- 
res!... O que afirma Bonald, do qual Napoleão 
ajuizou com tanto acerto, dizendo que o ackava mais 
sonoro do que profundo, e acrescentando que era só- 
noro por set ôco, não nos permitte duvidar. 

A sua theoria manietava a vontade e a intelli- 
gencia humana, e sacrificava em holocausto todas as 
conquistas da civilisação. 

'Appéllo, não duvido fazel-o, para osprelados 
que meouvem. Esta explicação fatal das verdades 
religiosas, este commentario atroz da moral evauge- 
lica e da politica moderna, não serão a blasphemia 
“viva do que disse, obrou, e quiz Jesus Uhristo? Este 
ultramontanismo remoçado, ou mais exacto, antiqua- 
do com os trnjos, ns feições, e ns ideias da meia idade 
podem os ministros de um Deus de misericordiu ad-, 
mittilo como a gx e o destino dn zossa é 


am attentado 
contra a razão, contra a liberdade, e contra a cons- 
cieneia, é uma camara esclarecida seria incapaz do 
admittir principios tão funestos, sempre detestados 
em Portugal, sobretudo desde que subiu aothrono 4 
dynastia de Bragança (apoiados). 

Aqui temo digno paro snr. marques de Vullas 
dn aonde nós divergimos. Creio, afirmo, e defendo a 
religião catholica; mas não acceito os livrosde mui- 
tos escriptores ultramontanos, nem os commentarios 
que se propoem contra 4 fé, porque a contrariam e in- 
vertem. . 

Quero suppor, julgo mesmo, acredito até que s- 
exe. não segue cm tudo a opinião dos dous authores 
francozes; faço-lhe justiça de certo não lhe imputans 
do a responsabilidade de algumas de suas maximaa 
e conselhos. Não me parece que o digno par inten- 
te alçar nqui o estandarte, que elles deixaram es- 
enpar das mãos; mas se o erguesso, lovantaria cu 
essa luva sem hesitar, e lovantava-a no atrio do tem- 
plo, em nome de Deus, e com n ajuda de Deus ! 

Ha grande erro, 6 summa exnggeração, a meu 
ver, na maneira por que se está hoje querendo apre- 
ciar a questão religiosa; questão grave, importante 


Quantas torturas q ciume póde “infligir, 
senti-as eu todas n'um só minuto, mas um sen- 
timento de orgulho me conteve para nem lhe 
perguntar o nome do homem, a quem havia da- 
“do o seu córação. 

Se eu conhecesse quem elle era, teria va- 
lor bastante para resistir ao desejo de lhe pro- 
por duello de morte? 

Quando M.lle de La Vauxelle sahiu do 
claustro, fiquei eu, só, anniquillado e preso 
pela minha promessa. 

D'esse meu sonho de felicidade que é o que 
me restava ? Um perfume vago da mulher que 
adorei, fluctuando em torno de mim, prestes a 
voar ao menor sopro. tá s 

Quanto não invejei então a sorte do capi- 
tão Andrivaux ! Esse repousava na paz eter- 
na!.. 

Eu, porém, tinha de cumprir uma missão, 
e, tanto por indole como por educação, nunca 
adiei cousa em que para mim pudésse haver 
soffrimento ou perigo, quanto mais que um im- 
periuso dever me obrigava a satisfazel-a sem 
demora. 

N'esse mesmo dia, fui ter com o barão de 
La Vauxelle. 

Era de viva voz que eu queria:quebrar o 
casamento, paru cuja realisação não duvidaria 
derramár todo o meu sangue. 

O barão, quando me ouviu, mudou de cor. 

— Tenho um filho,snr. marquez; —me ros- 
pondeu com modo altivo — se a sua reso- 
lução for a mesma d'aqui a tres dias, espe- 
ro que terá a bondade de não se ausentar 
d'esta cidade, porque careço de dar parte 
a ineu filho da offensa que se faz á nossa 
familia! 

Saudei o barão e retirei-me. 

Se elle pudésse ler-me no coração, con- 
verteria o odio em piedade. 

Quando, ao sahir, eu passava por bai- 
xo das janellas do palacio, cahiu-me aos pés 
uma flor com um papelinho enrolado. Le- 
vantei-o e Ji esta palavra escripta a lapis: 
obrigada! 

Luiza matava-me a existencia e dava- 
me agradecimentos ! 

Passaram por mim dous couraceiros, que 
pararam pasmados. 

Um d'elles disse para o camarada : 

— Deus me perdoe! mas parece-me que 

o capitão vai a chorar !,, b 


E, com effeito, eu não retinha as lagri- 
mas que a desesperação me arrancava ; ellas 
vinham-me do coração, mas nem assim co- 
nhecia allivio. 

- Por então não participei a Wilfrid a des- 
graça que acabava do sofrer; apenas lhe 
disse que se conservasse em Pariz, porque 
certa circumstancia imprevista adiava o méu 
casamento com M.lle de la Vauxelle. 

— Meu pobre irmão ! Quanto deves sof- 
frer! — me respondeu. 

E mal sabia elle a verdade com que me 
lamentava | 

Se eu pudésse dispor de mim, nem um 
dia mais vivia na terra em que Luiza ha- 
bitasse. » 

Ninguem ignorava que estava desfeito o 
meu casamento. Em poucos dias, foi o as- 
sumpto de toda a cidade e todos me cul- 
pavam qual/mais: a commiseração era toda 
para M.lle de La Vauxelle. 

O modo por que me olhavam, os ges- 
tos e até o silencio, tudo me accusava. Com 
que impaciencia não soffria cu esta animad- 
versão geral, ás vezes mui claramente de- 
monstrada 2! 

Pelos rebates que o coração me dava, 
bem via que o ardor dos dusllos se me des- 
pertava; mas solemne promessa me atava 
as mãos: eu pertencia inteiro á espada de 
um desconhecido. . - 

“Já disse que o filho, com quem o snr. 
barão me ameaçára, vivia na Russia, ondo 
occupava um posto superior na guarda do 
czar. Havia-se-me dito que o irmão de Luiza 
semelhava muito o pai em caracter, pala- 
vras e feições. 

Com tal personagem, o nosso encontro 
não podia deixar de ter desfagho mui fatal. 

O snr. -de La Vauxelle havia-me pedido 
que não dissesse a ninguem que seu filho es- 
tava prestes a chegar, 

A minha demora na cidade, sendo a cau- 
sa geralmente ignorada, era mais um escan- 
dalo de que me accusavam. 

Oh! muito amor tinha eu a Luiza para 
soffter, por sua causa, inmerecido desprêso ! 


(Continia) 


etão extensa, que apenas surge alguma nova difh 

culdade logo todos sentimos vacilar o chão debaixo 

dos pés. - 

E preciso que de ambas as partes, que de ae 
» 


os Indos, tanto na esphera altissina do espirit 
como nas eminencias do temporal, não esqueçamos 
nunca a epocha e os pradentes avisos da historia. Es- 
tumos diante de um seculo de luta, e assim como de- 
vemos venerar quinto é digno de respeito no passa 
do, é preciso que os depositarios da tradição e os mes- 
tres e depositarios da Jei divina se lembrem e creinm, 
que não énos filhos predilectos da igreja, ao reino 
fidelissimo de Portugal, quedevem obrigar a esgotar 
atés fezes o. calix de todas ns amarguras e hu- 
milhações. Além de ingrato seria arriscado semelhan- 
te intento + 

A epocha é fertil em lições proveitosas, e são 
mais' sinceros amigos dn igreja aquelles que dese- 
jam, que ella acompanhe a sociedade e x guie na es- 
trada da civilização moderna, como fazia a igreja 
primitiva nos seculos de ruinas, de escuridão e de 
ancicdade, do que os exaltados c ferrenhos partida- 
rios da intulerancia, que imtentan oppor a lei da gra- 
qa, es canones, e à disciplina, como véto permanente, 
como probibição sagrada, negando em nome de Deus, 
fonte de toda a Dertoição, os progressos, que exaltam 
asua glória, ou os melhoramentos, que provam a 
eficacia da sua doutrina. 

Longe de nós essa acanhada e cega applicação ! 
A lei de Christo nunca foi, nem póde ser inimiga da 
sciencin, da liberdade, e du regeneração dos povos. 
Os que a representam assim erram e desmentem o 
Senhor, os apostolos, e muitos padres, triumpho e 
honra da verdade «A igreja não é o espectro do pas- 
sado, suscitado para petrificar o presente e immobi- 


lisar o futuro — é o espirito de Deus vivo — a voz 
da Providencia — cujos designios insondaveis as ge- 
xações e os tempos hão-de consummar, a despeito dos 
sophismas, das resistencias, e até das tyratnias. 
Estamos em momentos criticos, não o occulte- 


«mos. À barcade S, Pedro, que nos dias do arianis- 


amo tres ou quatro vezes teria sossobrado de encontro 
nos escolhos, se acaso q mão potente do Mestre não 
acudisso invisivel a tomar o leme, hoje não atra- 
vessa menos rigorosas provações. Lembrada de quê 
as ruizes da liberdede estão no Evangelho, e de que 
os seus iniores precipicios foram sempre os conflictos 
tempornes, é de esperar, para consolação de todos os 
fieis, que busque a sua força aonde elln reside, que é 
em Deus, pondo mais os olhos no céu, que é o seu 
reino, do que nas paixões e nas perturbações da 
terra. 

O contrario, temo-o, serin semear tempestades, e 
desenfrear sobre o imundo incaleulaveis inforiunios. 
A rescção, que não aprende da experiencia, é que fu- 
gida dos sepuleros cuida que póde arrastar comsigo 

ra lá a actividade, as ideine, e as esperanças da 
sociedade, illude-se com os. symptomas precursores 
da luta, Não quer ver, nem ouvir, nem perceber. Zom- 
ba da prudencia, aconselhando uma separação, que 
xenlisada seria o suicidio da influencia moral do po- 
der espiritual, e propõe a inercia, a resistencia e os 
canhões como resposta a todas as dificuldades. En- 
gana-se, Os factos lhvo provarão depressa, 

A maior ibimiga da religião é a reacção! A!s 
suas complacencias e fataes seguridades já respou- 
deu em 1789 o primeiro trovão. Permitta Deus que 
um terremoto não castigue breve as segundas! 

Não inventamos -a reseção, não especnlamos 
com os .odios, ou com as repugoancias, que eila ins- 
pira Oxalá! Ella é que se fez;'o se faz a si, e tem 
o zélo excessivo de nunca se deixar esquecer. Não é 
um simulncro, um phantasma. Existe, agita, enteda, 
escurece tudo por onde passa. E' um partido consti- 
tuido. Tem os seus-livros, os seus adherentes occul- 
tos e visíveis, os seus escriptores, os seus tribunos, 
os seus conciliabulos, e até os seus exercitos e capi- 
tães. Só não a vê quem de proposito fecha os olhos, 
porque já acotovella de perto os poderes publicos, 
e não esconde muito a intenção de ofierecer em um 
dia proximo campal batalha! 

Haverá dous, ou tres annos ainda, que na outra 
casa do parlamento a colhin em flagrante n'nma de 
suns emprezas o digno par, d meu nobre amigo o 
err onio José d'Avila. Entrava eu na sala, e 
admirei-me de onvir os estampidos de voz de 8. exe 
em um discurso vehewiente e instructivo, como são 
todos os que profere. O digno par era então minis- 
tro interino da justiça, e acabava de ser mimoseado 
entre outros com o desagradavel epitheto de espolia- 
dor dos bens ecelesinsticos. O motivo de tão grave in- 


culpação reduzia-se a ter instudo pela conclusão dos 
inventarios dos conventos de religiosns, despresando 
as petições suggeridas pelos administradores e pro- 
curadores, que estavam na posse de dispor de tudo. 
dignação que produziu no. aúimo piedoso 
de E. exe? esta aceusação immerecida e injusta, é 
facil er; e do apreciar. Idine mais precau- 


bora furte os passos, bem a pereebo, mas conte que 
mo: ha-de encontrar defronte. À enmara, que tam- 
bem viu a rescção, votou uma moção de ordem es- 
pressiva por suftragio quasi unanime, Vi tunbem 
à reneção, mnsuão a receio, não a temo. O espirito 
de vida e de força não está com ella. Levanta-se 
do cemiterio das ideias mortas, e não serio de certo 
os espectros os que hão-de vencer-nos a nós; filhos 
e herdeiros: dos principios: da revolução do. 1789, 
hoje quasi geralmente abraçados na Europa. Mas 
temos obrigação restricta de atalhar discordias inu- 
teis, perturbações de conscicueia, e pugnus civis. 
Membro. d'esta camara, eu, o mais humilde, reputo- 
me com o dever de contrustar , quanto em mim, 
couber, os ensaios, ou as tentativas suspeitas, sem- 
pre que se me figurar que alguem medita valer-se 
de pretoxtos artificiosos para interromper, ou alte- 
rar a necessaria harmonia, que €o segredo o a con- 
dição da paz, da prosperidade, e da independencia 
entre os dous poderes. 

Eis o motivo porque fallo da reacção, porque à 
combato, + porque nito julgo que possamos despre- 
sal-a como caduea, ou entregul-n à si propria como 
cabida em segunda infancia. Natural como a acção 

ue a provoca, tem por si os animos tibios e assusta- 
os, O fanatismo, a piedade pouco esclarecida, a de- 
voção exultada, os interesses feridos, qs saudades dy- 
nasticas, 0s sônhios de restaurações impossiveis de ho- 
mens, ou de cousas, e « do passado, Com este 
sequito, e a sua habilidade usual e pouca escrúpulo- 
sa, à sencção, se não póie triumpliar, póde tomar 
vulto, inquietar-nos, e repetir commettimentos, que 
a todo o preço nos cumpre desviar. 

Fallemos, pois, um pouco, innito até, da reneção, 
quando a razão politica nos advertir, e os seus nssal- 
tos é plunos o exigirem. Mas não fallemos, nem, nos 
ovcupemos sómente d'ella. Não se govorna só com 
as ideias negativas. Uma apprehensão não é um pro- 
grama, nem tim systema, Se nenhum do nós inven- 
toi a reacção ; se ella existe, e é de todos os seculos ; 
ge imperou sobre n epocha de Gregorio VIL e de In- 
nocencio II; ne em referencia aos dias desses dous 
“grandes vultos, porque o foram, c dos maiores, mui- 
tos netos se attenuam, ou se justificam em presença 
do estado confuso, e da anarehin moral.e politica da 
sociedade ; se o austero absolutismo do primeiro, e à 
altiva sciencia do segundo, comparando a igreja ao 
sol, e os reinos da terra a satollites delle, deelara- 
vaih asupremacia pontificia superior mesmo mo tem- 
poral a todas as leig e juramentos, dispondo de thro- 
nose de coroas quasi como de cousa proprin, hoje, de- 
pois da dolorosa expinção de tantos desenganos, de- 

ois das conquistas e progressos dos seculos XV IT e 

X, seria quasi demencit ir alguom desentevrar do 
tumulo de Gregorio 1X e de Bonifucio VIII essas tra- 
dições mortas e prosuriptas pura galvanisar a pre- 
tenção absurda de uma eschola ! 

* Deixemos no jazigo da historin o que é só enda- 
vor, é não tecorramos nos tempos passados senão pa- 
xa nos instrairmos. .. Tudo o mais é falso, imprati- 
vel, é Lransitorio de sua natureza. 

Não exaggeremos o princípio da authoridade em 
nenhuma de suas mauifestações se no queremos dar 
motivos de arguição nos que o combátém e procuram 
debilitar, Sustentemos o que é justo e rasonvel. Não 
passemos d'nhi. Direi mesmo: conr toda a sincerida- 
de, que fitando os olhos no passado, e contemplando 


a boca CAE jp é 
Esie é o perigo das cousas tempornes. “Drazem 
| sempre comsigo os males, que Jhes4 potes 
“Não se gi, porém, que estou amibtindo úcerca 
d'ellas opinião decisiva. O problema não é tão leve, 
nem tão pouco melindroso, que possa ey) de 
um golpe, ou com algumas phrages. Se mais 
a agitação actual se resolver em uma conferencia 
diplomatica, ou se uma Concordia se propozer no con- 
selho das nações, estou segaro de que Portugal será 
cliamado e ouvido, e que ha-do responder como fide- 
lissimo na fé, mantendo à independencia e o esplendor 
do pontificado por uma parto, e as sympntlias ao 
principio da. liberdade dos povos, e & sobérânia ná- 
cional pela outra, conciliando, e sanecionando as'duns 
ideias, porque em si tem o exemplo e a demonstração 
Em que se funda a dyn: reinante sênão no pacto 
da legitimidade, na aliança do direito successorio 
com soberania nacional, segundo a Carta? (Apoia- 
dos. —Vozes: — Muito bem ) A 
Como homem consumado nos assumptos de que 
se ocenpa, onvi num distincto orador em uma das 
sessões anteriores descrever ornosso estado financei- 
vo, e deduzir ú'elle as sisadas considerações, que lhe 
inculeayan a sua experiencia, e o quotidiano tracto 
dos negocios. Sou quasi hospede na parte prática da 
sciencia, em que o nobre ex-ministro todos os dias 
confirma a sum competencia ; mas apesar d'isso peço 
venia para dizer poucas palavras ácerea de alguns 
assumptos, que desejaria ver cuidadosumente atten- 
didos pelos poderes publicos, e que estou certo de 
que o hão-de ser desde já, e na proporção que me- 
recem. .: 
Nada mais perig 


“080 Ara uma nação pequena, 
para um paiz grande só nos brios e instinctos, do que 
a imprudente é arriscada empreza do querer igualar 
em todos os desenvolvimentos os povos, cujus forças 
e prosperidades devem servir de estimulo, mas não 
de modêlo para cópias servis. O dever imposto pela 
lei do progresso só manda, que proctremos sempre 
adiantar-nos pela estrada da civilisação, quanto nos 
permitirem ns faculdades de que dispomos; mas não 
se segue que aproveite, ou se authorise a ideia am- 
biciosa de acompanharmos desde logo em tudo e 
nas proporções que elles alcançaram, a todos os po- 
“vos que nos precederam. 

Foi nobre e fecundo o proposito de pousarmos 
as armas, de callarmos as múiores dissidencias, e de 
convertermos todos os esforços, a fim de recuperar- 
mos graças a uma acertada iniciativa o tempo con- 
sumido em contendas estereis. Erguemo-nos da pros- 
tração, olhamos para nós e para à Europa, & traça- 
mos sem hesitar a primeira rede das nossas commu- 
nicações acceleradas. 'Prabulhamos para o presente 
e para o futuro, e devemos continuar. Mas é preciso 
quen'este intento nobre, genergso e natural a pru- 
dencia nos allumie os passos, para que em nome de 
vantagens verdadeiras não nos deixemos fascinar 
pelo ardor de emprebender ao mesmo tempo, e à par, 
todos os melhoramentos, porque nos faltain para isso 
os recursos necessarios. Deixemos prra mais tarde 
os que podem esperar, porque será mais opportuno 
pospol-os do que arriscal-os com pouco louvavel im- 
paciencia. Os nossos meios não chegam para tudo. 
A elasticidade dos rendimentos publicos não é infi- 
nita. A precipitação foi sempre mí conselheira. 

Entendo: pouco, e por circumstancias tenho-me 
dedicado menos do que desejaria no estudo dos fa- 
ctos, que constituem a historia da fazenda pablica 
em Portugal. Longe de terem menos conta esta ha- 
bilitação especiulissima, invejo a fncilidade de cal- 
culo e a infalli Inde de prognosticos'que attestam 
a proficiencia de alguns financeiros emeritos; inas 
ouvindo-os e ndmirando-us, nem sempre ouso" suppor 
que os entendi nv meio da rapides das deducções, e 
da celeuma dos algarismos convocados em ausilio 
d'ellas. Confesso certo terror, certo deslumbramen- 
to, quando vejo principiar a desfilarem e a atropella- 
reinese os batalhões de cifras, e a acastellarem-se as 
verbas umas sobre outras, manobtadas com melhor 
ou peior sorte de parte a parte. Atterram-me quasi 
as irrespôndiveis e fulminantes demonstrações. Per- 
doe a camara, mas na simplicidade do meu assombro 
raras vezes me parece possivel, que tão vigorosos 
fais deixem de ficar sempre triumphantes ! 

iso). 

Creio que poucos estadistas, dos que entre nós 
assumem o, monopolio desta sciencir, monopolio 
justificado e não usurpado, seguem os melhores priu- 
cipios e os explicam; porém do todas as lutas que se 
travam nas casas do parlamento ácerea de operações 
d'esta natureza, resultado mais palpavel que chego 
acolher, e procuro firmar, é a apreciação do estado 
aproximado das receitas e dos encargos, e a avalia- 
jo dos rendimentos provaveis, 'com que poderemos 
” under, Do nltimo debate 
1, pois, O tda a camara formou igual juizo por 
certo, que a nossa divida tinha angmentado muito, é 
que o augmento dos encargos permanentes cra pro- 
porcional. Parece-me, portanto, que seria muito ra- 
soavel não excedermos os limites de uma circumspe- 
eta liberalidade, e que sem. falsas economias, as 
peiores de todas, conviria que regrassemos us nossos 
gastos de modo, que, occorrendo no indispensavel, 
deixassemos para mais tarde e superfluo, e até o me- 
nos necessario (apoiados). 

Desejava inuito que acabassemos os caminhos 
de ferro votados, com a maior brevidade, e com 


hoje gustenta certa eschola, deverá jdfandir uma | - 
tea causar dorida e funda mágol em corações, 
ão é só o amor; a Cáridaile, à paciencia, 


No/ projecto 
104 Cadeira o 28 pathologioa : 
11: Cadeir: ene publica e medicina le- 
Padeira—Hygiene p die A 


' E rá 
Está conforme. — José Eduardo Magalhães Gou- 
tinto. 5. Hd É k 
Quadro vadei la fucildade de medicina na 
“gp niver Ari Coimbra 
14 Cadeira— Anatomia humana e comparada 
« Cadeira—Physiologia e hygiene 
ja Cadeira —Pliysica medica, aparelhos e ope- 
rações cirurgicas 
4 Cadeira—Pathologin geral, therapeutica ge- 
ral 


gal. 


“Cadeira — Historia natural medica, materia 
medica, chimica medica e pharmaciã 

63 Cadeira— Pathologia medica, nosologin, the- 
rapeutica e doutrina hyppocratica 

72 Cadeira— Partôs, molestias puerpords & re- 
cemnaseidos f 

8 Cadeira—Clinica das mulheres 
* Undeira—Cliniva dos homens 

104 Cadeira—Medicina legal, hygieno publica, 
policin medica e historia geral da imeiicina 
E No projecto 

11º Cadeira-—Histologia e physiologia geral 

12.2 Cadeira— Anatomia pathologica 

Está conforme.==José Eduardo Magalhães Cou- 
tinho O q 

Quadro das cadeiras da eschola medico-cirurgica 
lo Porto 

1.º Cadeira— Anatomia 

24 Cadeira —Physiologia 

82 Cadeira— Historia natural dos medicamen- 
tos, materin medica e pharmacia E 

4 Cadeira—Pnthologia e therapeutica exter- 
nas 


Cadeira— Apparelhos e operações cirurgicas 
64 Cadeira—Partos, molestins das mulheres de 
parto e dos recemnascidos 
* 74 Cadeira—Pathologia geral, pathologia e the- 
rapeutica internas 
8.º Cadeira—Clinica medica 
9.4 Cadeira—Clinica cirurgica. 
No projecto 
10 Cadeira— Anatomia pathologica 
114 Cadeira—Hygiene publicn-e medicina le- 


gal. 
Está conforme.==José Eduardo Magalhães Cou- 
tiuho. 


— ce 
Trlbumaes judiciciaes do Porto 

Na sessão de 10 do corrente da camara 
dos snrs. deputados apresentou o snr. mi- 
nistro da justiça uma proposta de lei assi- 
gnada tambem pelo snr. ministro da fazen- 
da para a venda da casa da rua do Almada, 
pertencente ao Estado , onde funccionam os 
tribunaes civeis a fim de ser oseu producto 
applicado ás obras necessarias no convento 
de S. João Novo para n'este poderem ser 
collocados todos os tribunaes judiciaes e a 
praça dos leilões. 3 

O snr. ministro da justiça mandando 
pata a meza esta proposta, pediu que Tosse 
enviada á commissão de fazenda, sollicitando 
d'esta que désse o seu parecer com brevidade, 
a fim de se poderem estabelecer o mais depre: 
sa possivel os tribunaes no edifício de S. João 
Novo, reconhecendo que os tribunaes do Por- 
to estavam muito mal collocados. 

E” de esperar que a proposta seja sem de- 
mora convertida em lei. À 

Eisa proposta : 


Senhores. — Os tribunaes dos juizos criminaes 
da cidade do Porto teem estado ha muitos annos, 
e ainda actualmente se conservam, collocados em 
edifícios particulares, Estes edifícios não offerecem 
quasi nenhuma das condições necessarias para que, 
juntamente com à maivr commodidade das partes 
a justiça possa alli ser adininistrada com à regula- 
ridade é decencia proprias pari lhe conciliar o res- 
peito devido ; vendo-se, não obstante isso, o gover- 
no obrigado à pagar de renda pelos mesmos edifi- 
cioa avultadas quantias. 

Os tribunaes das tres varas cíveis fanccionam 
tambem ha inúitos ânnos em uma casa dá run Nova 
do Almada da mesma cidade, casa que está no do- 
minio é posse da fazenda nacional, mas que é in- 
teiramente impropria para tão elevado destino. 

E" portanto de reconhecida necessidade acabar 
com tal estado de cousas, e collocar, quinto an- 
tes, om um só edificio publico, «om as condições 
apropriadas, ós mencionados tribunaes. 

. O edifício do extincto convento de S. João Novo 
presta-se vantajosamente áquella colocação, poden. 
do além d'isso nceommodar os cartorios dos escrivãe 
respectivos, e a repartição da praça dos leilões tamS 
bem ton os cartorios dos escrivães da mesma repar” 
tição, a' qual igualmente tem estado, e está ainda 
hoje, collocnda. nos baixos da referida casa dn rua 
Nova do Almada, mas é preciso, para adaptar aquel- 


porém entendo que é tambem term- 
po de, não satrificarmos a certo fausto e pompa, que 
póde dar-se neste imeio poderosinsimo, mas dispen- 
dioso, de promover a civilisação. Linhas geraes ,) 
que liguem entre si os membros do territorio o nos 
nproxime da-Europa, aão uma riqueza, um deyer, 
uma necessidade. Linhas quasi paralellas, multipli- 
cadns, repetidas quasi entre os mesmos pontos, 
quando faltam ainda os primeiros ramaes em al- 
gumas provincias menos attendidas, acho ser uma 
EEE o um sacrifício escusado, tanto mais 
que essus sominas convertidas em melhor applica- 
ção produzirinm fructos desde logo, é justificariam 
pelos resultados a sua utilidade, As estradas ordi- 
narias pedem-nos maior ésforço, mesmo porque sem 
ellas não é possivel que as, vins ferrens realisem 
Palremenio A Res pro Ser F 
inhas de comuni lexada,sem uma, 
que nos prometemos em nome (V'ellas, e embora 
traçadas no mappa convidem os olhos, representem 
um grande progresso, e glorifiquem à ihicjativa dos 
governos, melhor fariam tudo isto ajudadas do seu 
auxiliar natural, que é a viação ordinaria (apoiados). 
. São as estradas, porque ligam entre i 
trictos e as provincias, as que tornam verdadeira- 
mente productivos us caminhos de ferro— essas es- 
tradás que voam, segundo a phrase de um economis: 
ta distincto, São as estradas as que ásseguram ao 
commercio, ás industrias, e ús relações reciprocas dos 
povos, os futuros auspiciosos, que todos confiamos , 
que ha-de altançar entre nós tm bem caletilado 
systema de viação, guardadas ns proporções dovidas. 
Não se imagine. que os rendimentos se inven- 
tam, ou correm com-a mesma facilidade, que os 
bons desejos. Não será hoje, nem Amanhã, que os 
grandes melhoramentos hoje em vin de execução 
'hão-de começar a compensar os snerificios. Trate- 
mos de apressar pelos méivs adequados & hora em 
que elles de ordinario costumam principiar, ja satis- 
fazer directamente a sua divida. 
Creio que deu a hora e peço licença 4 camara 
para continuár ámanhã o met discurão (apóindos). 
(O orador foi cumprimentado. por muitos dignos 
pares de todos, os, Iados da camara.) 


Escholas medico-cirurgicas ; 


O snr. ministro do reino apresentou na 
camara dos snrs. deputados na sessão de 10 
do corrente a seguinta proposta de lei, desi- 
gnando os quadros da faculdade de medicina 
na Universidade de Coimbra e das escholas 


aquellos primeiros prelados da igreja, aquelles san- 
tos é venerandos pontifices, encanevidos no meio das 
peisegnições, acurvados sob o peso das vesponsabili- 
dades, com o corpo crivado das cientrizes do marty= 
sio, 0 espirito sempre elevado a Deus, pobres co- 
mo Pedyo, é pastores de almus como clle, que sem 
defensores nrinudos, sem pompas, e sem prestitos, 
vinham encostados no baculo buscar a cadeira do 
Vigario de Christo, expor -se nn eminencia que og of- 
ferecia nos tractos e à morte, sentar-se na Cathedra 
do npostolo, rochedo de que o homem podfa ser pre- 
cipitado, mas cigR base inabalavel em vão sacudiam 
às tormentas; vendo atravessar, repito, esses ver- 
dadeiros successores de 8, Pedro dn solidão das ca- 
tacumbas, ou da solidão penitente para Roma, não 
me pareceram nunca menos grandes, menos respeita- 
veis, menos dignos de assombro, do que outros mais 
chegados aos nossos tempos, e s nossas ideins, quan- 
do, cingindo os dous gladios, como Julio II, arranca- 
xzam a espada contra Malco, ou trocaram a nuveola e 
os espinh a coron de Jesus pelo triplico diadema 
symbolico da theara !.. Terrível e dura necessidade 
deve ser por força a que hn-de obrigar a fallar pela 
bocea dos canhões a voz de paz universal, a rodenr 
de lanças o de fuzis o sólio, cujas columnas firmissi- 
mas são a lei divina, a tradição, a unidade e a jus- 
tiça... Nessas vestes candidas o sangue, mesmo 
que digam ser o do lobo que investiu o redil, como 


medico-cirurgieas de Lisboa e Porto : 


Senhores deputados da nação portuguesa. —Ten- 
do resolvido 1 enmara dos senhores deputados, em 
sessão de 21 de fevereiro ultimo, que fosso adiado 
o projecto do lei n.º 76, emquanto o governo não 
apresentasse, os quadros regulares da faculdade do 
medicina da universidade e das escholas medico- 
cirurgicas de Lisboa e Porto, tenho a honra de apre- 
sentar, para esclarecimento da camara, os referidos 
quadros para serem juntos, no projecto de lei adiado. 

Secretaria d'Estado dos neeios do reino, em 
à do março do 1863.— Anselmo José Branmeamp. 


Quadro das cadeiras da eschola medico-otrurgica de 
Lisboa q 
14 Cadeira — Anatomia a 
Cadeira—Physiologia 
Cadeira — Historia natural dos medicamen- 
tos, materia medica e pharmacia - 

4, Cadeira—Pathologia e therapeutica externas 

5. Cadeira— Aparelhos e operações cirúrgicas 
Partos, molestins das mulheres de. 
parto e dos recemnascidos, Spas 

7º Ondeira—Pathologia geral, pathologia é the- 
rapeutica internas ú 

84 Cadeira—Clinica medica 

9. Cadeira—Clinica cirúrgica 


le edifício ao seu novo destino, proceder á feitura de, 
algumas obras de que absolutamente carece. Estas 
obras não são de grando importancia, nem podem,em 
atenção á utilidade que vão produzir, considerar-se 
como muito dispendiosns, visto que estão orça las, 
comprehendendo a mobilia necessaria, aproximada- 
mente em 4:0008000 réis. Para obter, com o menor 
sacrificio do thesouro, a quantia precisa para ofte- 
ctnar as referidas obrase compra da dita mobilia, 
como o interesse publico tanto reclama, parece-nos 
que o meio mais adequado é authoriaur o governo a 
vender ncnsa de que a fazenda nacional é senhora e 
possuidora, sita ma rua Nova do Almada, e a appli- 
car o producto da venda áquellas obras é compra de 
mobilia, ú 

A ensa de que se trata acha-se consideravel- 
mente deterirada, não só por ser antiga, mas por 
ter servido ha mais de vinte e cinco annos para uso 
dos tribunaes; e, em attenção-ao seu estado, é muito 
provavel que ou não haja quem a queira arrendar, 
ou havendo, que apenas dê por ella umá renda 
muito diminuta, a não se lhe fazerem importan- 
tes e despendiosas reparações, o que 6 de mani- 
Festa inconveniência: emquanto que, em rusão do 
valor que teem actualmente no Porto os predios 
uxbanos, e em consideração ao local em que está si- 
tuada aquella casa, é de esperar que, sendo vendi. 
da, produza 9s meios suficientes para o fim que se 
tem em vista. : 

. Movidos d'estas considerações, e desejando -ar- 
dentemente que os tribunaes dos juizos criminaes e 
is de 1.º instancia da segunda cidade do reino 
sejam, quanto antes, como tão necessario é colloc: 
dos com todas ds suas dependencias em edificio pr 
prio para o eabal desempenho das graves é elovadas 
funeções que lhes competem, e, ao: mesmo. tenpo di, 
gno, quanto set possn, da invicta cidade do Porto; 
temos a honra de apresentar no vosso esclarecido 
exame e apreciação a seguinte proposta de lei : 

Artigo 1.º E'authórisado o governo à mandar 
vender. em hasta publica, 'com as formalidades le- 
gaes, a cisa de que à fazeada nacinnal é senhora é 
Hespniiora, sita na rua Nova do Almada da cidade 

o Porto, e em que funccionam os tribunaes das tres 
varas civeis dn respectiva comarca; e a applicar o 
producto da venda da mesma casa á feitura das 
obras necessarias e á compra da mobilia precisa para 
a collocação, no edificio do extincto convento de S. 
João Novo, dos tribunaes dos juizos criminaes e 
veis ide 1.º instancia da referida cidade com os c: 
torios dos escrivães respectivos; bem como da re- 
partição da praça dos leilões com os cartorius dos 
escrivães da mesma repitrtição. 

Art. 2º O governo dará conta ús cortes do uso 
que fizer da presente authorisação. 

Art. 3. Pica revogada a legislação em contrá- 


e. 


ri 


retaria de Estado dos negocios ceclesinsticos 
iça, em 4 de-março do 1863.—Gaspar Pe- 


e de 
réiva dá Silva — Joaquim “Thomaa' Lobo d'Avila. 


PARTE 9FFICIAL 


úynopse da parto oficial do Dranre 
DE LYANOA n.º 56 de 1? de março 
MINISTRRIO DA FAZENDA 

Aviso de se terem oxpedido as ordens neces 
paia o pagamento, no dia 13 do corrente, dos venci- 
mentos do mez passado à varias classes. 

—. Lista 2:018 de fóros incorporados na. fazenda 
nacional, que no dia 22 de junho se hão-de arrematar 
perante o governador civil do districto de Ponta Del- 

ada. 
& — Receita e despeza do Estado no mez de de- 
xzembro de 1862. o 
MINISTURIO DAS OBBAS PUBLICAS CONMERCIO & INDUSTRIA 
Alvará fazendo a concessão definitiva da mi- 


ã 


na de carvão e forro sita em Alcanadas e Chão 
Preto, concelho da Batalha, districtá de Leiria, a 
Jórgo” Oroft, com as preseripções n'elle declaradas. 


——— 


CORTES 
CAMARA, DOS'SNRS: DEPUTADOS” 


Presrmexctá o 5xm Renghzo Ds Cânvaião 
(Conclusão do extracto da sessão de 11 de março) 
u-sê à seguinte proposta do snr. Saht'An- 
na e Vasconcellos : ! ' 

«A camara ouvindo as explicações do governo, 
certa de que elle manterá em toda a sua plenitude 
os diteitos da voron portugueza com relação ao pa- 
droado do Oriente, passa à ordem do dia. 

Feita, a chamada foi capprovada por 65 votos 
contra 

O snr. presidente dando para ordem do dia de 
&manhã trabalhos em commissões e para sexta feira 
a continuação da que vinha para hoje, levantou a 


o 
Erâmi 4 Norhs e 3 quártos da tarde. 


Sessão em 12 de março 


Sendo meia hora da tarde e não havenio nume- 
ro para se abrir n sessão, o snt. presidente mandou 
os snrs, deputados presentes irem trabalhar nas 
comissões. 


INTERIOR 


Lisboa 12 de março 


(Corvesp. part. do «Commercio do Porto») 


Houve hontem a discussão que se espe- 
rava na camara dos snrs. deputados ácerea 
do padroado. “ 

O snr. F. L. Gomes, deputado pela Índia, 
expondo em termos moderados e muito pro- 
prios da gravidade do assumpto os pontos 
sobre que desejava ser esclarecido pelo go- 
verno; perguntou se o'mesmo governo tinha 
dado instrucções ao arcebispo de Goa, e quaes 
foram e se entendia que o-prelado procedeu 
legalmento reconhecendo o breve Probe Nos- 
tis, apesar de lhe faltar o beneplacito régio, 
e de que modo conta remediar as perturba- 
ções, que o caso de Bombaim renovára entre 
os catholicos. 

Qualquer deputado, expondo assuas duvi- 
das,pedindo sobre ellas esclarecimentos ao ga- 
binete está no seu amplo direito e cumpre um 
dos seus deveres. 

Mais “de uma vez temos louvado a firma 
cordata e por vezes elevada dos discursos do 
snr. Gomes, e n'este ponto a sessão de hon- 
tem offerece-nos mais um ensejo de confirmar- 
mos a opinião favoravel, que temos a seu res- 
peito. e 
O snr. José de Moraes formulou pergun- 
tas que eram no mesmo sentido da interpel- 
lação do snr. Gomes. 

Foi depois d'estes dous snrs. deputados 
fallarem que o snr. ministro da marinha e 
ultramar tomou a palavra. S. exe.* declarou 


dos dignos deputa 
não está ada E 
qua 
uisito) 


isa, e que nosinformam s. exc.* 


, tanto do snr. governador geral 


India como do snr. aréebispo, formulando à 
jue precisa de ser es- 


ambos ds pontos sob) 
clarecido. 


Repetimos com satisfação estas informa- 
ções, porque ellas provam quanto o illustre mi- 


nistro deseja acertar em negocio, no qual 
prudencia não será nunca ta por nós co 
tmo' demasiada. n 

Como prova da gravidade do assumpt 
devemos fazer o reparo de que a seu respeit 
se não apresentam unidos e concordes os re. 


presentantes da India. Dos tres que hontem 


apresentaram propostas cada um as dirigi 
em sentido differente. 


Este facto não póde ser esquecido na apre: 
ciação do que'se passa com referencia ao pa- 


droado. ! 
Não temos a alterar as informações qui 


hontem mandamos, antes de assistitmos á ses- 


são da camara dos snrs. deputados. 
Em additamento a ellas ouvimos que o 


quatro ecclesiasticos tinham dirigido a Sua 
Santidade úma carta conciliatoria, acompa- 


nhada de outra em latim do sni. arcebispo, 


em que parece se referem os factos como hon- 


tem os contamos. 


O prelado não procedeu em virtude de ins- 
trucções governativas; e por tal motivo nos | . 
dizem que assume a responsabilidade dos seus 
actos, que pelo intento com que forám prati- 
cados, e segundo declarações suas só tiveram 
portfim acabar dissidencias, que difficultariam 


a sua missão como prelado e como defenso 


Jegal do padroado. Dámos com a maior re- 
serva estas infórmações que ouvimos, e para 
as apreciar tambem esperemos no tempo, como 
espera o respeitavel arcebispo primaz, para O 


restabelecimento da concordia entre à chris 
tandade contiada 4 sua guarda espiritual. 


Circulam novamente os boatos do regres- As hovas machinas movidas à 
so do «nr. duque de Saldanha: Já-em carta 
anterior avaliamos politicamente o todo cotho 
consideramos este facto, Limitamo-nos hoje a 
dizer que não nos consta que o boato tenha 
fundamento. Pora das indagatões a que pro- 


cedemos,existe para nós una 
que se funda na elevada opi 


razão de duvida, 


cora, -quetantos serviços lhe deve. 


Não era quando 8. A. R. a Senhora Infan- 


ta D. Isabel Maria, tia de EkReio Senhor D. 


Luiz; filhã do Senhor Rei D. João VL eire- 
gente que foi d'estes reinos,se dirige a Roma é 
ahi conta, permanecer algum 'tempo,-que-o 


embaixador portuguez, ao mesino tempo du, 


que parente e mordomo:mór; abandonava o 


seu posto. 


ú y 


que tinha conferenciado sobre os negocios do 
padroado com o shr, arcebispo antes da sua 
partida, que não julgara-dever dar instrue- 
ções relativas a um breve que nos termos da 
legislação patria e precedentes historicos se 
não podia reconhecer;-e, portanto, ainda me- 
nos discutir. 

Disse tambem o snr. ministro que rece- 
beu a acta da reunião de catholicos que hou: 
ve em Bombaim, mas que se a remessa do do- 
cumento foi official,s. exc.* não julga nó mês- 
mo caso o referido documento. O ponto prin- 
cipal do discurso de s. exc.? foi a declaração 
de que o governo não possuia ainda todos os 
- esclarecimentos e informações officiaes de que 
- precisa para apreciar os factos e a fim de pro- 

ceder, no desempenho dos seus deveres. 

Em nosso entender, quando um governo 
qualquer declara não possuir elementos para 
formar opinião sobre um facto, que diz que os 

| espera, parece-nos que não ha possibilidade 
| de obter esclarecimentos de quem francamen- 
te se apresenta declarando que não póde es- 
elarecer, e que espera ter os meios de 0 fazer, 

Entretanto, o snr. F. L. Gomes não se de- 
clarou: satisfeito com as declarações, porque 
não as consideramos explicações do snr. mi- 
nistro, e apresentou esta proposta : 

« À camara recomwendando ao governo 
que mantenha energicamente as prerogalivas 
e regalias da coroa, e que não reconheça actos 
que não estejam em harmonia com o espirito 
e letra da concordata approvada pelas cartas 
de lei de 21 de julho de 1857 e 9 de abril de 
1859, passa á ordem do dia.» 

Logo em seguida o snr, Ricardo Guima- 
rães, tanbem deputado pela Índia, tendo ob- 
servado que o governo aguardava para pro- 
ceder os relatorios do snr. governador geral 
da India e do snr. arcebispo, entendeu que 
não havia motivo para. discussão é apresentou 
esta proposta : 

«Proponho qué a camara, tendo ouvido as 
explicações do sur. ministro, passe á ordem do 
dia.» , A j 

O sur, ministro da marinha, fallando no- 
vamente, insistiu na carencia, de esclareci- 
mentos que tinha para explicar os factos a que 
se, alludia e considerou a proposta do snr, Go 
mes como censura ao governo. 

O snr, Sant'Anna e Vasconcellos apresen- 
tou n'este ponto do debate a seguinte pro- 
posta : 

«A camara, euvindo as explicações do go- 
verno, certa de que elle manterá em toda q sua 
plenitude os direitos da coroa portugueza com 
relação ao padroado do Oriente, passa á ordem. 
do dia.» perua 

Q snr, Pinto Coelho apresentou em segui- 
da esta proposta : 

«A camara, ouvindo o governo, recom- 
mendando-lhe que se mantenha na esphera do 
poder temporal e se abstenha de todos os actos 
de offensa é de menos, respeito ao poder espi- 
ritual da igreja, passa 4 ordem do dia, » 

Convem notar que o snr. José Paes, tam— 
bem deputado pela Índia, dirigiu para a meza 
durante à discussão uma proposta que signifi- 
cava um simples adiamento, 

As propostas do snr. Gomes e do snr. 
Sant Anna foram votadas nominalmente, sen- 
do a do snr. Gomes regeitada por 74 votos 
contra 46 e a do snr. Sant'Anna approvada 
por 65 votos contra 50. Lngual 

Somos dos que reconhecem nos governos,o 
direito de se manterem na mais restricta reser- 
va em pontos graves, quando promettem dar 
as amplas explicações que devem á camara e 
ao paiz em occasião que julguem mais oppor- 
tuna. ; 

Entretanto, devemos tambem reconhecer 
que n'esta epocha, em que a publicidade é uma 
garantia das instituições liberaes, o excesso 
d'essa reserva produz effeito contrário ao que 
se espera e deseja. 

Parece-nos que foi o que hontem aconte- 
ceu: ao snr, ministro do ultramar., Respeita- 
mos o modo como se houve. S. exc.* é sempre 
nos seus actos digno da elevada posição de 
conselheiro da coroa, que deve ao seu talento 
e aos seus actos como jornalista e como depu- 
tado, mas não comprometteria em cousa algu- 
ma essa grave situação, tendo sido hontem al- 

uma cousa mais explicito do que foi; não o | 
lovendo ser tânto como o requeriam alguns 


E” esta a opi 


seu regresso como prematuros, pelo menos. 


Mandamos adjunto à esta corresponden-| 
cia, o parecer em que já fullamos, da cominis- 
são de fazenda ácerca do enhiprestimo pára o 


“. 


monumento do Senhor D. Pedro IV.' 
“ Estiveram 


s interpellantes, porque 
li it om esclarecimentos” 


ião éih que temos 
o caracter respeitoso do marechal para com a 


nião quê temos do nobre ma: 
rechal, e ella bastava, se não tivessemos ou- 
trasinformações pará considerar os boatos do 


muito concorridos os' bailes 
dados o hotel Mtalia e nó de Bragança 


- RREO eai 
- Fiçou envergonhado M. A. da sua pres 
pit: lesconfiança, e o seu companheiro 
cidencia trazia tambem 38 notas 

ay 


do mi 
do ca: e contra elle seia preparando. 

» Apropriadas explicações deixaram a con- 
tento resolvido o incidente. 

O festejado actor Taborda vai fazer uma 
digressão ás ilhas, onde representará algumas 
das suas inimitaveis scenas comicas. 

O snr. Cezar de Lacerda está ultimando 


que 
ralor perfeitamente, desassombrado 


a 


um drama, que" segundo nos informam será 
) fnais uma glória poa Eid drama- 


tica. , 
O «Jornal do Commercio» dá noticia de 
um melhoramento industrial, que apesay de 
ser applicado ao preparo das amendoas, deve 
ser conhecido porque se aproxima otempó 
em que o consumo d'esta golodice .é extraor- 
dinario. 4 » ur "E 
Eis aqui o que notícia & referido jornal : 
Visitando ha dias a fabrica de refinação de as- 
sucar do sur. Jeronyiho José Moreira, estabelecida 
junto ao Tejo, proximo do caes ehamado de José 
Antonio Pergita, encontratnos, pela primeira vez em 
Lisboa, quatro machinas para fabricar amenioas 
por um. systema completamento. diferente e msi 
aceindo do que o adoptado até hoje entre nós. 
Uinh das machinas, disposta convenientemente, 
; | prepara-a amêndoa, que passa depois para oatrá 
onde cresce o obtem a fórma que se deseja, D'esta 
segunda machina passa para uma terceira, obde é 
amendoa é polida e alcança o brilho necessario 
sem precisão do trabalho braçal dos operários. 
a tninbeim tuma quibtá múbhina pará fabricar 
amendoas finas, luxuosas, e com o relevo que se de- 


o 


u 


e 


tamanhos, gosto é fórmas, dando-lhes uma rigides e 
bellesa de apparencia que nenhumas outras, fabri- 
endas pelos antigos processos, podem obter. 

“Todas ás quatro machinns são movidas a vas 
por. As pequenas enldeiras destinadas a consergar 
o assucar no estado liquido, sustentam sempre, por 
meio. do vapor, uma temperatura igual, e dispensam 
o trabalho que pelo ântigo processo tem o operário; 
isto é, o trabalho de sustentar e vigiat à conser> 
| vação do fogo, euxoyalhando-se com o carvão, para 

não deixar arrefecer o assucar nas pequenas cailei- 
ras ecençarolas que o guardam. 


Vapor, não só dão 
fis amendoas uma rigidez e bellesa de fórmas supe 
rioreg ds que se podem obter pélo antigo systema, 
não s 

imas, até, oque mais é para desejar , garantem ao 
constmidor 
se póde exig 

Em Lisboa, hoje, só a fabrica do snr. Moreira 
possue mútchinas movidas a vapor para à fabricação 
de ameudoas, e todos que as veem trabalhar se con- 
vencem da superioridade que teem sobre o systema 
até hoje empregado. E' de erêr que em pouco tempo 
o antigo processo seja abandonado, porque não ga- 
rante como é moderno o aceio, a perfeição é a mgi- 
tez das amendoas: - 

Para obviar quanto é possivel, osinconvemeates” 
do nosso processo e refinação de assuenr, o:8nr. Ho- 
reira inventou uma machina para substituir o traba- 
lho braga! dos operarios.Esta machina está quasi ton- 
clnída, e ts pússoas competenteá confiam que Ku-de 
dar os desejados resultados. Podos os processos 
aperfeiçoados que se podem introduzir no nosso sra- 

a nação de nsaucar, estão adoptados na fa, 
r Moreira, e, só à muchina que inventoa, 
produti' todos Us resultados que se esperam, a sab-' 
stituição “do trabalho braçal dará á refinação 6 us-io 


Em 


ne essa 
fabricação requer, Este Assucar é de Certo b ihelkor 
porém, cumo n maioria da população prefere altis o 
refinado pelo antiga. processo, bom será que q ina- 
china inventada pelo sur. Moreira, ou outra qualguer 
possa substirwr o trabalho braçal-dos refinadores 

como às innchihiaé para à fabricação dás imendons d 


sejar. Esta machina fabrica amendoas de todos og - 


toruam mais iguses e com maior brilho; , 


aceio da fabricação Máis compléta que 


pelós subditos britannicos, à fim de feste- 
jar o consorcio! do: principe de Galles: Co- 
mo dissemos, o jantar e baile do hotel de! 
Italia era purgmento inglez —'em quanto 
ique no de Bragança concorreram pessods 


substitue já. 


Parecer da commissão de fazenda Sobre o 
“emprestimo para o monumento do Senhor 


que não fazem parte da coloniá-ingleza. 


Foi honrosa” para, nós portuguezes a de- 
liberação que tomaram estes últimos cava- 


lhoiros de se separarem do resto de seus pa- 
tricios só para terem a libérdade de con 
vidar familias portuguezas. : 


Capritharam pois os directores em apre- 


sentai uma festa digna dv objécto que se com 
memorava, é effectivamente conseguiram-n'o. 


O baile esteve ihitito animado, dançõi- 
se até ás D horas, havendo um cotillon que 
comegon ds 3 da manhã. O serviço abun- 


dante foi servido num bem disposto buffet 
Assistiram a este baile muitás das notabi 


dades da hóssa boa sociedade, comparecen”| - 


de Loulé 


do do ministerio os snrs. duque 
e Anselmó' Braaimcamp. 
Sobeja prova de caridade e afeição va. 


mos colhendo à miudo dos nossos irmãos 


residentes no imperio do Brazil. 


Não se argue aqui necessidade mais im- 
portugueges de lá | 1 


portante que o, Obulo dos 
não venha suavisa-la. 


No relatorio | ultimamente: apresentado 
pelo secretario da comissão reunida em-18 
de julho para, promover uma sabscripção: em 
favor dos asylos d'infancia desvalida de Por- 


tugal assis no-lo demonstram 


Hontem. no, terceiro districto. criminal 
ulgado, o pescador João Pedro; rapaz 


foi 
de 20 annos, por crime de ferimento. 


: Provado o, facto com circumstancias at= 
tenuantes foi condemnado a mais um e 


de prisão, além do tempo que já esteve pres 


“ No segundo districto foi julgado o cele- 


bre gallego, accusado, de ter incendiado em 


dezembro, nltimo a carvoaria da rua da Ma- 


daglena n.º 206, 


Fallaram por. A, SpoRDA. os jornaes d'a: 
ibuindo-o a ciumes dis. 

pertados no filho de Tuy pela dona da casa, 
Foi advogado o sux, dr. Bruschy; que com 

a sua sempre appropriada, e bem: escolhida, 
defeza,e com os dotes oratorios, que dispoem, 


qui n'esse facto attr 


em seu favor conseguiu a absolvição do réu, 


Hontem à noute na praça de, D. Pedro 
succedeu mais um facto dos que por mais de 


uma vez temos lamentado. 
Um trem que corria a toda a brida coi 


tra as determinações das posturas atropela 


uma criança. 
E" envioso, um 


vamos contar. 


. A dirigia-so á sua terra, natal tratar 


de negocios seus, e dentro da mala-posta con- 
junctamente com 3 companheiros, “ 


) cansaço e fadiga da jornada, a que au- | vidir-se em trabal 
xiliava o monotono movimento da carrua- | para ordem do 
gem conyidaram-no ao somno, quando, acpr: | recer sobre exposições de 


facto que lomos hoje na 
“Revolução de Setembro», e que por isso 


D. Pedro IV. 
2 E 


Senhoves:-—A comissão de administração pa- 
blicn examinou com à. devida cireúmspi a pro- 
posta de lei n.º 32—D, pela qual tem o governo em 
vista obter dos corpos legislativos à competente au - 
thorisação iyixá quê a camara municipal do Porto 
possa Contrahir O emprestimo de 20:0002000 «tis; 
com applieação; exclusiva à construcção de nm mo- 
numento dedicado á memoria, do, Senhor D. Pedro 


IV, Duque de Bragança; e ; 
a Considerando que a aludida Vereação deliberotr 
a tal respeito nos termos do artigo 122º do codigo 
administrativo, e satisfez plenamente ao que sé dia- 
põe na portaria de 30 de junho de 1849; O) 
Considerando que se acham pegtenehidas asfor- 

saibas prescriptas no úrtigo 126.º do citado 

go; á q id : 
Considerando queofim a que a camara muniei- 
pal do Porto des ina o emprestimo é tão di do her 
roe das nossas liberdades, como prova manifesta das 
cltns qualidades eivióão dos “idndios dê Mlnicipio 

= | do Porto; + - 
Por todas estas razões é a commissão db paré- 
cer que a proposta n.º 32-—D seja convertida no sé- 
guinte (segue à projecto de lei). 


= POSTSCRIPRUM o 
O «Diario» de hoje foi entregue muito 
tarde. Só ngora o recebemos. Vem elle pt 


blicado o projecto de, lei apresentado na cam 
mara dos snrs. deputados na sessão de 10 pa- 


rã à ven lo Al 

sa gidade, onde  estião os tri 8, a- 
dre ds cu pica by PO TCE aca A 
Ido Porto. 


O vapor « Estephania » parte para África 
a 28 deste nyegs 1.10 Dumas 


PERDIA 


' Vi 
NOTICIARIO 
oãob sbuorsb moi «O 
Junta geral do distrleto. — Tevo 
hontem a sua IL.Heessão. 
Approvada a acta, a commissão de admi- 
nistração publica deu o seu parecer sobre as 


E listricta, po anno de 
sobre, - 


14 aetudobni o adioguosni ggrol 

Ficon sobre ameza. gula 

[O procurador q sur, Vieira do Y5 

os apresentou duas propostas, uma, 

na consulta da junta se peça 20 gor 
s 


acôncel- 


a 
creação de uma cadeira de gramma aba 
no concelho do Março de Canavezes, tendo a 
sua séde no lugar, esmo nome, & O a 
para que peça a tre: A vn lugar de Habalh o 
privativo para q extincto concelho, de Bemvi- 
ver. Jo 
Foram admittidas e enviadas 4 respectiva 
commissã, ja quirasha Peas a 
O snr. presidente convidou a júnta a di- 

alhos de commissões, fixando 
dia da der, raia a 
gados e outros que 


dando, e ainda com a, perturbação produzida | sejam apresentados pelas comissões, levan- 


pelos vestigios do entorpecimento, que o dor-| tando em seguida a sessão, 
mir lhe produzira, metteu a mão no bolso | | 
não encontrou uma carteira que levava com | hontem' sul 


50 notas de 185000. : 


Julgamento. = Como dissemos, foi 
nettido, à novo juty, no tribunal 
2.º districto criminal, o. julgamento da 


Sobresaltado perguntou aos seus compa- | réu Ricardo Martins, em consoquência de ter 
nheiros se à tinham visto, e respondendo dous | sida, coma ante-hontem noticiamos, aguda 
4 


negativamente, ficou callado e extremamen: 
te pallido o terceiro, 


-| como iniqua pelo meritissimo juiz, 


isio 
do jury, que no dia 11 deu por não ema 


Instou o assustado viajante com nova, per- | o crime de que o réu era accusado, 


gunta em relação ao mesmo objecto, e forno: 


O novo jury deu tambem por não prova- 


cendo os, dous esclarecimentos de que não ti- | dos os quesitos, e o réu foi por isso, absol- 


nham concorrido para tal desapparecimento, | vido, 
o terceiro continuou taciturno e silencioso, 


mas mais a mais a impallidecer. 


O facto material estava. plenamente pro- 
vado, e a-circumstancia de ser a decisão em 


Procurava já M. À. no bolso cousa com | contrario, considerada iniqua pelo juiz, cuja 
que pudésse resistir no seu companheiro, com | integridade ninguem ousa pôr em duvida, 


que antevia divergencia e altercação, quando | era bastante para nos authorisar & apresia- 
Rroyidentmente Jhe cahiu aos pés a procura- | ção que fizemos do primeiro julgamen! 


a carteirá. aul 


, Não sabemos, porque não Ei Pr 


cussão, uães As razões ou provas que no se- 
gundo julgamento determinaram a decisão do 
jury, que por isso não podemos louvar nem 
cênsurar; porém sobra-nos razão para estra- 
“hhar que o snr.advogado da defeza, sendo, co- 
rho é,um cavalheiro inteligente e pundonoroso. 
injuriasse, a proposito da noticia que publica- 
mos na nossa folha de 12 ácerca da questão, a 
imprensa, n'um lugar em que ella não podia re- 
pellir ainjuria. 

“Não julgamos que a latitude de uma defeza 
em juizo possa, dignamente, ir ão ponto de se 
poder injuriar e calumniar quem não póde de- 
fender-se no mesmo lugar ! 

E, sobretudo, mais para estranhar-se este 
facto por parte de um antigo e digno membro 
do jornalismo... 

Exposição de productos fabris. 
— Installou-se hontem a commissão nomeada 
pes direcção da Associação Industrial Por- 

uense para promover a remessa de productos 
da industria fabril de tecidos de algodão, se- 
da, linho e lã, para a exposição que deve ter 
lugar em Lisboa nos proximos mezes de ju- 
lho e agosto. ' 

A commissão constituiu-se do seguinte 


idente o snr: Raymundo Joaquim 


Vice-presidente o snr. José Francisto da 
Costa Gnimarães. 

Secretarios os snrs. José Pereira Cardozo 
Junior e Antonio Miguel de Aguiar Alvaro. 

- A associação promotora de Lisboa decla- 
rou em officio dirigido á Associação Industrial 
Portuense, que na exposição seriam admitti- 
dos tambem os productos .das nossas fabricas 
de papel. 

Rio Douro. —O rio Douro vai. hoje 
com mais agua do que hontem e uma corrente 
de duas milhas por hora aproxiinadamente. 

Corre muito turvo e espumoso, e continúa 
acrescer. - e 

Foóros arrematados. — Foram hon- 
tem arrematados no governo civil alguns fó- 
ros incorporados na fazenda nacional e impos- 
tos em varias propriedades do concelho de 
Felgueiras, constantes da lista n.º 1987 pu- 
blicada no «Diario» de 3 de fevereiro. 

Os fóros postos em arrematação estavam 
avaliados em 2495915 réis produziram em 
praça a quantia de 4485300 réis, ou perto de 
80 por cento mais. s 

a lista referida foram retiradas da praça 
tres verbas. ; é 


Poemareligioso. — E evidente que 
a casta e candida poesia das crenças religio- 
sas se identifica melhor com o coração da mu- 
Jher, em que o sentimento se eleva nas. inradia- 
ções expansivas d'essa luz brilhante que illu- 
mina o infinito com os resplendores da fé ! 

Em quanto que o homem se abate á peque- 
nez da humanidade nas cogitações philosophi- 
cas, que lhe encurtam os vôos do espirito, a 
mulher exalta-se pela independencia do senti- 
mento, e, quando este lhe é inspirado pela cren- 
ga religiosa, eleva-se á altura êm que o esp) 
rito himáno alcança as grandezas da etern 
dade !.. 

Trazemos estes como devaneios de mo- 
mento a proposito de um poema religioso que 


timentos.  - 

Apezar de tantas dificuldades, acham-se 
construidos os dous encontros até à altura dá 
nascença das abobodas, começando breve- 
mente a construcção das mesmas. 

A ponte sobreo ribeiro de S. Pedro da 
Torre; a 5:391 metros de Valença, acha-se 
quasi concluida, pois «que falta unicamente 
proceder-se 4 construeção dos muros de testa, 
passeios e guardas. 

O pontão do Amial está construido até á 
altura das nascénças das abobodas, devendo 
em breve terminar esta. obra. 

Os aqueductos estão todos promptos nos 
diversos lanços, faltando unicamente algum, 
cuja necessidade vae appárecendo. 

Durante o semestre a que nos referimos 
activou-se o empedramento e cylindramento 
nos cinco lanços, de sorte que hoje na 1.* 
secção já se acha empedrado e cylindrado o 
1.º lanço até Seixas, na extensão de 4:000 
metros, e uma grande parte do 2.º até ao sitio 
da Motta, principio da fregnezia de Gonda- 
rem. Na 2.º secção, o 4.º lanço está empedra- | 
do, tendo começado ha pouco tempo o cylin- 
dramento, e nos outros dous lanços está tam- 
"bem feito o empedramento, excepto nas pro- 
£imidades das pontes e nos grandes aterros, ! 
em que, ou por não estarem coneluidos os 
movimentos de terra, ou por estarem de fres- 
co, não se tem feito a caixa nem lançado a 
pedra. 

Em algumas partes estão já feitas as vale- 
tase regularisadas as bermas, procedendo-se 
a este trabalho com a maior actividade. 

A directriz primitiva do 3.º lanço da 1.* 
secção foi em parte alterada, motivo este por- 
que se demorou por mais algum tempo a sua 
construcção. Não obstante, os trabalhos vão 
muito adiantados, tendo-se pago aos proprieta- 
rios todo o terreno expropriado, e hoje acham- 
se quasi promptos os movimentos de terra. 

O numero medio de operarios empregados 
diariamente nos referidos lanços foi de 225, 
eo de transportes (cavalgaduras e carros) 
aproximadamente de 17. 

Em vista pois da resenha que deixamos 
exposta, parece poder caleular-se com muita 
Hrobalhitdade, que por todo o proximo mez 

e abril estarão concluidos os referidos lan- 
gos, faltando apenas para 0 complemento de 
toda a estrada entre Caminha e Valença, na 
extensão de 27:215 metros, 0 1.º lanço da 2.2 
secção, acujo traçado se procedeu de novo, 
achando-se já promptos os competentes estu- 
dos. » 

Arrematação de fóros. — No dia 
22 de abril serão arrematados no goverho ci- 
vil de Braga fóros da fazenda nacional, impos- 
tos em propriedades do concelho de Fafe, na 
freguezia de S. Pedro, da Queimadela. 

* Estes fóros, que pertenceram ao reguengo 

de Guimarães, estão avaliados em 2819535 

réis. 

Loteria. — O plano para a 5.º extracção 

do primeiro trimestre da loteria da miseri- 

cordia de Lisboa, é o seguint 
10 seu capital será de 25:0009000 réis, 
formado de 5:000 bilhetes a 55000 réis cada 
um, sendo 1250 premios e 3:750 brancos. 


acaba de publicar a exe." snr.* D, Maria 
Adelaide Fernandes Prata, já distinctamente 
conhecida entre as poetisas portuenses, 

O poema tem por titulo «O Filho de Deus». 

E'a divina epopeia da redempção do mun- 
do desde a annunciação ao augusto martyrio 
doGolgotha. 

Sobresahe n'este livro 4 grandeza da ideia 
a poesia do pensamento e a singeleza expres- 
siva dora que Abadia dompen- 
sam o que a critica severa possa achar de me- 
nos cuidado na fórma. 

O poema «O Filho 
apreciável. ' 

Mortes repentinas. — Hontem, ás 5 
horas da tarde, 0 operario da companhia de 
trabalhos braçaes da alfandega, Manoei (to- 
mes, achando-se n'uma loja de mercearia da 
rua “do Bomjardim, cahiu repentinamente 

. nos pa Fte 
Era carpinteiro, de 46 annos de idade, 
casado la detirador Há shf'do Bhalo Andrá. 

Foi por muitos annos carpinteiro effectivo 
do theatro de S. João. 

Tambem hontem de manhã, a mulher de” 
um fabricante, morador na rua da Nora, es- 
tando a encher canellas, e cantando, foi ful-) 
mibada por uma apoplexia, e cahiu subita- 
mente morta. a ; 

“JA quadra vai terfivel! CO ts 

Theatro. -— Houve hontem no theatro 
Baquet um espectaculo dramatico pela compa- 
nhia portugueza em beneficio das jovens actri- 
zeslisbonenses Margarida Clementina Pereira 
e Anna Eliza Pereira. 

O espectaculo era sediço e pouco geitoso 
para captivar o agrado do publico, que, com- 
tudo, não deixou de dar é joven actriz Marga- 
rida testemunho de que sabe avaliar-lhe o me- 
rito e o talento que revelára no drama <A mu- 
lher que deita cartas». 

- A joven actriz foi victoriada e obsequiada 
pelos snrs. G. B. Avellar e A. Cesar de Sá com 
versos encomiasticos. 

Em um dos entre-actos recitou uns versos 


de agradecimento ao publico, que lhe valeram 
ent! 


de Deus» é um livro 


“Os premios serão: — 1 de 8:0005000 — 
1 de 1:0005000 — 2 de 5009000 — 2 de 
3005000 — 3 de 2008000 — 15 de 1005000 
|— 20 de 503000 — 1205 de 68800 — o Lde 
1068000 ao n.º que se extrahir depois de tira- 
dos os mais premios. 

A venda dos bilhetes terá hoje lugar na 
administração da misericordia de Lisboa, e a 
extracção no dia 26 do corrênte. | 
Cadeira a concurso — Foi posta a ; 


docorrente mez, perante os reitores dos lyceus 
de-Caimbra, Lisboa c Porto, a cadeirade lin- 


guas franceza e ingleza, da villa da Figueira 
da Foz, no districto de Cuimbra, com o or- 
denado annual de 2008090 ró ?. 


mespachos pelo ministerio da 
fazenda. —O «Diario» de 11 do corrente 
publica uma relação de despachos que foram 
efectuados peló ministerio da fazenda por de- 
eretos do mez de fevereiro ultimo. Entre elles 
contam-se os seguintes : 

Francisco Antonio do Valle nomeado definiti- 
vamente para um lugar de gusrda a pé effeetivo da 
fiscalização das à lo circulo de Valença,que 
exércicia por nomeação temporaria., o 

“Eduardo Augusto Telles—transferido do lugar 
de encripturario do escrivão de fazenda no concolho 
do Eyrnosile Algoilres para o de escrivão de fazenda 
nô colicelho de Almeida, vago pela transferêniia de 
João Victorino de Azevedo Faria, 

Antonio de Freitas Campos, antigo rectbedor do 
concelho de Anadlia=—noniendo para 0 Iugãr de rece-. 
bedor da comarca da mesma denominação, que tem! 
servido ini ente. ; 

Antonio de Almeida—nomeado definitivamen- 
te para um lugar de guarda a pé eftectivo da fiscali- 
sação das affiudegas do ciréulo do Almeida, que 
exercia por nomeação temporaria. x 

Nicolau Peixeira da Silva Leal--nomendo para 
o lugar de guarda barreira do Porto, vago pela exo- 
neragão de João Lopes Ferreira. 

Antonio Atgusto de Mattos— promovido do Tu 
gar de escripturario do escrivão de fazenda no conce- 
lho de Vouzella ao de escrivão de fazenda no mesno 
puto, vago pela transferencia de José Pedro dã 

ilva, 

Augusto Lobo—riomeido para o lugar de aspi- 
rante de 2.2 classe da repartição de fazenda do dis- 
tricto do Porto, vago pela promoção de João Augus- 
to Novnes Vieira. 

José Jonquim Coelho de Oliveira—demittido do 
logar ide escrivão de fazenda no concelho de Sabro- 


It icos appla To 

ada do ragaa Chaves: — O 
director das obras publicas do districto de 
Braga recebeu ordem do governo para proce- 
der immediatamente aos estudos graphicos da 
divectriz da estrada que sc projecta para com - 
municação da capital do Minho com a villa de 
Chaves, na provincia de Traz-os-montes. 

E" uma boa noticia para as duas provin- 
cias. E 

Estrada de Cailidhaa Valença. 
-— À «Aurora do Lima» dá à seguinte noti- 
oia do estado dos trabalhos na estrada de Ca- 
minha à Valença, noticia devida aos esclareci- 
mentos que lhe foram prestados pelo snr, alfe- 
res João Thomaz da Costa, encarregado da 
direcção das obras publicas no districto de 
Vianna do Castello: | 

«()s movimentos de terra o obras de arte] 
nos cinco lanços da 1,º e 2.º secções d'esta es- 
trada, na extensão de 2(1;199 metros, tiveram 
po ultimo semestre do anno de 1862 um nota- 
vel desenvolvimento. 

'Todos os movimentos de terra se conclui- 
ram durante o referido semestre, excepto nas 
proximidades das avenidas das pontes, om que 
se não podem executar sem que estas tenham 
asabobadas fechadas e a altura sufficiento pa- 
ra se lhe encostarem as terras. 

Na construcção da ponte da veiga de Mira 


ba, por ter delapidado a fazenda nacionul em várias 
quantias provenientes de contribuição de registro 
que, tendo sido arrecadadas, não foram lançadas em 
Teceita. 

José Victorino Mendes —nomeúdo para o lugar 
de cseripturario do escrivão de fuzenda, no concelho 
de Amarante, vago pela trausferencin de Adriano 
Augusto Pinto de Seixas. 

-  Joho José do Almeida Coutinho—exonerado, pê- 
ho haver pedido, do lugar de esctipturario do escri- 
'vão de fazenda do concelho de:Marco de Canavezes. 

João Joaquim de Lima—exonerado, do lugar de 
escrivão de fazenda no concelho de Villa Nova de 
Gaya, em consequencia de ter sido despachado para 
o de escrivão de direito criminal no 2.º districto do 
Porto. : 

Antonio Alves dé Sousa—transferido do lugar 
de primeiro oficial da repartição de fazenda do dis- 
tricto do Porto para o de escrivão de fazenda no con- 
celho de Villa Nova de Gays, vago pela exoneração 
do antecedente. 

Luiz Antonio Marques do Amaral— promovido 
do lugar dé aspirante de 1.º elnsso ao de official da 
repartição do fusenda do districto de Coimbra, vago 
'pelo falecimento de Joaquim Maria Ribeiro. 

Luiz Adelino Lopes dá Cruz— promovido do lu- 
gar de aspirante de 2º clusse ao de aspirante de 1.º 
classe da mesma repartição de fazenda, vago pela 
promoção do antecedente. 

Manoel Pinto de Oliveira, aspirante de 1.º classe 
da dita repartição de fuzenda—graduado em official. 

João Alonso da Costa-—nomendo definitivamen- 
te param Inghr de guarda 'n pé etigctivo da fiscali- 
ksação das alfandegas do circulo de Bragança, que 
por nomeação temportri 
Henrique Cesar Alves de Souza—nomeado para 
de fazeula no concelho de Alber- 


serv 


sobre oregato de Cerdal, a 4:178 metros de pearia a Váihi, vago pela transferencia de Bernardo 


Valença, encontraram-se bastantes difficul- 
dades, não só por causa da natureza -ponco 


útonio Maria da Veiga—transferido 
vito de fazenda no concelho de Arga- 


resistente do terreno, e porque todos os tra- 
balhos foram executados dentro de agua, ape- 
zar do emprego continuo de tres bombas, mas 
além d'isso porque o terreno das paredes era 


a identico emprego no concelho de Pabon. 
José Miguel 'Tanes «de Souzn—transforido do lu- 

gar de escrivão de fazenda do concelho de Tubos pa- 

ra identico, emprego no conselho de Soure, 
Francisco. Verissimo de Moraes Pimentel — 


concurso por tempo de 60 dias a contar de 16 | çã 


José Gonçalves Affonso—transferido do guarda 
a pé efectivo da fiscalisação das alfandegas do cireu- 
lode Almeida, para guarda supranuiner BRs 
da mesma fiscalisação. 

Francisco da Silva Feio—idem. 

Antonio Marques—idem, 

Antonio Pedro Alvaro—idem. 

Passágeiros do Brazil. — A galera 
«Camponeza», entrada no Tejo no dia 10 do 
corrente procedente do Rio de Janeiro, con- 
duziu para Lisboa, os seguintes passageiro: 

José da Silva e Sousa, Filippe José O. 
Lemos, Joaquim de Sousa, Antonio Coelho, 
negociantes, Manoel Ferreira dos Santos, 
1 Antonio José-Corrêa, Caetano Pinto, Anto- 
nio da Silva, Thomaz Alves Coelho, José 
Alexandre de Azevedo, Albino Francisco 
Maia, Antonio Gonçalves da Silva, José Dô- 
mingos Pardal, José Gonçalves Monteiro , 
João da Silva, Antonio José Ferreira, Joa- 
quim José Alexandre, Antonio Joaquim Pe- 
«eira, José Maria Ferreira, Albino Teixeira 
Borges de Macedo, Manoel da Silva, Manoel 
José Gomes dos Santos, Manoel Pereira, Au- 
gusto Lourenço da Fonseca, Francisco da 
Silva, Antonio José, Domingos Antonio Pe- 
reira, Antonio Lopes dos Santos, José Joa- 
quim da Fonseca Continho, José Gonçalves 
de Oliveira Maia, Antonio Gomes, Francis- 
co Leito Dias, Manoel Moreira Leal, Alfre- 
do Germano de Moraes, Antonio Pereira Sam- 
paio, Manoel Joaquim Fernandes, Antonio 
de Carvalho, Manoel José da Silva, João 
Manoel Gonçalves, Manoel Christovão da Cu- 
nha, Antonio Brandão, Manoel José Alves 
Pinheiro, Lourenço Ferreira, José Neto, An- 
tonio Manoel Pereira, Manoel do Amaral, Ma- 
noel da Silva Guedes, José Marques, João 
José da Cunha, Antonio Francisco Dias, Ma- 
noel Lopes, Manoel. da Silva de Oliveira, 
Francisco Lourenço, Bernardino de Barros, 
Francisco Leite, José Rodrigues Passos, Do- 
mingos de Sá, Domingos Nunes da Silva, João 
Gonçalves, Manoel Soares do Couto, Joaquim 
Francisco da Costa, Antonio Pereira dos Reis, 
Domingos Alves, Albino de Almeida, Anto- 
nio Luiz da Motta, Manoel Alves, Antonio 
Joaquim Paes, Firmino de “Sousa, Manoel 
Queiroz Pinto, D. Maria da Goria de Sousa 
Cardoso com 1 filho, D. Maria Francisca 
Silvestre, Luiza Francisca da Conceição, Ma- 
noel Francisco Nogueira, Francisco Pereira 
Vianna, D. Eugenia Garcia Fernandes, José 
Antonio Moreira e Antonio Villas Boas. 

Mais. — A barca «Silencio», entrada no 
Tejo no dia 10 do corrente, procedente do 
Rio de Janeiro, conduziu para Lisboa os se- 
guintes passageiros : 

José Salvador das Neves, José Alves de 
Oliveira, José Gonçalves de Souza, João da 
Silva Pigueiredo, Raymundo da Silva, Anto- 
nio Gonçalves Santa Marinha, Caetano Fer- 
reia da Rocha, Francisco de Souza da Silva, | 
Francisco Antonio, José da Cunha Mendon- 
çã, Jusé Cabral, José do Conto Ferreira, Luiz 
Alves de Carvalho, Manoel dos Santos, Ma- 
noel José Alves, José Maria Iglesia. 

Emigração dos operarios ingle- 
zes. — Diz uh jornal de Manchester que os 
operarios do Lancashire, que lutam com a pe- 
nuria por causa da falta de trabalho, em con- 
sequencia da crise algodoeira, começam agora 
a prestar a sua attenção a projectos de emi- 
gração. No dia 28 do mez passado houve uma 
grande reunião de operarios em Asthon under! 
Lyne, na qual tomaram a resolução de pedir 
ao governo colonial auxilio para transportar 
operarios para as colonias. Esta resolução foi 
adoptada por unanimidade. Os oradores nas 
refloxdás Que fizeram, manifestaram certo xo: | 
sentimento quando comparavam a sua condi 
ão na crise actual com a condição da aristo- : 


cracia, porém os discursos em geral foram 
moderados. 

“Duelo terrivel. — Houve em Vien- 
na um noyo duello. O tenents de caçadores 
conde L.; ., foi encontrado gravemente ferido | 
d'um tiro de pistola, que elle proprio tinha 
disparado. - 

Havia poucas esperanças de o salvar. 

Diz-se que é viticma'd'um d'esses terríveis 
duellos americanos, em que os adversarios ti- 
ram á sorte qual d'elles sc suicidará em 24 ho- 
ras. 


A Voz damocidade. — Publicou-se 
onumero 6 da «Voz da Mocidade», de que é 
redactor principal o snr. D; M. Lopes. 


mentem 


SECÇÃO RELIGIOSA 
DoxrxGo 15 DE MARÇO 


PROCISSÕES DE PASSOS — Sé o tempo der 
lugar, sabirão as de S. João da Foz, Lessa do Balio, 
Vallongo é Catvalhos. 


TRIBUNAES 


Relação do Porto 
sessão né 13 ba xunço | 
DISTRIBUIÇÃO: DE CAUSAS 
Appellações cíveis 

Porto. Custodio Gonçalves da Cunha é outro 
—é, Manoel José Rato—juia Almeida, estrivão Ca- 
bral por indemuisação. 

Porto. O delegado do procurador regio da 2: 
vara—c. Domingos Augusto da Silva Freitas Meno- 
2es Vasconcellos— juiz Lima, escrivão Cabral, 

Porto. Domingos Frâncisco Carneiro e mulher 
—e. Antonio da Silva Santos e mulher—juiz Senbra, 
escrivão Sarmento 

Porto. D. Antonia Emilia Braga-ce, Vieto da 
Cunha e mulher—juiz Sarmento, escrivão Cabral. 

Porto, Manoel Pinto dos Santos—c. Jonquim 
José Pereira e outros—juiz Cerqueira, escrivão Sil- 
va Pereira. 


Aggravos 
Villa Pouca de Aguiar. O M. Pi. o juiz de 
direito—juis Castro, escrivão Albuquerque. ! 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO PA- 
RA O DIA 20 DE MARÇO 
Aggravos 
Anua Dias e outros — e. Izabel 


Villa Verde. 
Martins. 

Penafiel. 
M.P. 
Povoa de Lanhoso. OM, P. 
to respectivo. 


Bernardo Teixeira, o Lisboa — c. o 


, o juia de direi- 


COMBUNICADOS 


Os mysteriosos c insondavois designios da Di- 
vindade não é dado ils creaturas humanas preseu- 
talos. Se o fôra... como se explicaria a perda de 
dous anjos, onde s bondade, in- 
telligencia, fina educação e amor carmhoso para um 
desditoso pai e nmargarada mái 21... 

Pois é possivel que em tão poucos dias se desfo- 
lhem e murchem para o mundo duas forinhas viços| 

, bafejadas pela aurora da primavera ? [; 
que o disvelo de um pai e de uma mhi 
carinhosa vejam em pouco fugir-lhes quem fuzia x 
sita felicidade “domestica, companhia inseparavel e 
gloria de sun cnsa ?! Aquellus que ainda ha pouco 
so lhes Iançavam nos braços é beijavam com nquelle 
expressivo sorriso que só aos anjos é dado igualar ! 
Parece que não se devia acreditar, mas é verdade ! 
No real templo de Nossa Senhora da Lapa, no 


annos na occasião em que exhalava o ultimo suspiro. 
Seus paes villmé er. Antônio José de Souza 
Christino e exe.=* snr.* D. Maria de Jesus da Silva 


o | Christino recebam as saudosás e sinceras expressões 


das pessons admiradoras das excellentes virtudes 
que-otnavam áquellés desditosos anjos. 


: TA. 
Porto 18 de março de 1863. 
(44) 
a ia pen 


EXTERIOR 

Folhas de Pariz de 7, do Havre e Bru- 
xellas de '5. 

O despacho que hontem recebemos e publi- 
camos confirma de algum modo a noticia que 
deram as correspondencias de Berlin de que o 
Czar recusaya concessões á Polonia em quanto 
a insurreição não for vencida. 

Acreditando mesmo que o governo russo 
se preste a fazer concessões, não á Polonia, 
mas á opinião publica da Europa, é muito de 
crer que persista no proposito de suffocar o 
movimento polaco para conceder sem ceder,se 
é que alguma concessão projecta. 

A intervenção diplomatica a favor da Polo- 
nia, parece por agora mal parada. Às propos- 
tas da França, segundo diz a «Inlepencia 
Belga» limitayam-se 4 manifestação de dese- 
jos de que fossem dadas instituições livres à 
Polonia. 

A Inglaterra depois de um conselho de 
ministros recusou associar-se a estas propos- 
tas, ficando assim a intervenção projectada, 
reduzida á acção isolada da França,que a final 
poderá ficar limitada a algumas demonstra- 
ções no senado francez, de sympathia pela Po- 
lonia.. ; 

“Com tudo, é possivel que a resolução que 
tomou a Prussia de concentrar forças na fron- 
teira, seja seguida de outros factos, que exa- 
cerbando a indignação produzida pela conven- 
ção de 8 de fevereiro, determinem um accor- 
do das potencias occidentaes para uma inter- 
venção mais activa. 


Despachos dos jornaes estrangeiros |- 


MARSELHA 6.0 marechal governa- 
dor de Argelia oppõe-se à subscripção aberta 
em defeza dos interesses argelinos dizendo 
que não tolerará, que similhantes manifes- 
tações mantenham a agitação. 

Folcade' de la Roquette havia chegado. 
A petição contava já 12:000 assignaturas. 

O papa não acceitou a demissão, e An- 
tonelli continua no seu cargo. Sua santidade 
vai sempre doente. 

CRACOVIA 6. — Langiewitz derrotou 
uma divisão russa entre Fernasa e Skala: 
os russos eram perseguidos na retirada. 

-- BERLIM 6. — Depois do combate de 
Skipia, 2:000 insurgentes se refugiaram no 
territorio, prussiano. E 

Os russos, que o perseguiam, na fron- 
teira. 

Os chefes da insurreição  alegram-se de 

ue, por occasião do anniversario do impe- 
rador , não tenha havido amnistia, porque 
este rigor augmenta os rancores. R 

LONDRES 6. — A camara do commêr- 
cio de Nova-York queixa-se de que a In- 
glaterra facilita auxilios aos corsários confe- 
derados. - 

PARIZ6. — O «Nord» e os periodicos 
ministeriaes acolhem: favoravelmente o novo 
ministerio hespanhol. 

Langiewitz tem o seu quartel 
Onezary. toa 

Quarenta mil russos se acham estaciona- 
dos desde Volhynia á Lithuania. 

Kossuth dirigiu inna proclamação ãos po- 
lacos. Ei Queer 1 

“LONDRES 7. — O «Morning Post» diz 
hoje que só a Austria póde concorror a dar 
a liberdade á Polonia, já quê da Russia nada 
se póde esperar. 5 

PARIZ 7. — Segundo a «France» Bol- 
gotouski é esperado em Pariz com a resposta 
do czar ácerca da Polonia. 

As noticias d'este paiz são contradictorias. 

LONDRES 8. — A recepção da futura” 
princeza de Galles foi explendida. 

Despachos de Varsovia annunciam a dis- 
persão de muitas partidas de insurgentes 

Menotti Garibaldi passou por Berna diri- 
gindo-se á Polonia, “gr 


generalem 


Telegraphia electrica 
DESPACHO N.º 3804 
Ao Commercio do Porto 
Vo Do sem bosbespolibena” Pad 


LISBOA 13 DE MARÇÓ-ÁS-4 HORAS 
E 52 MINUTOSDA TARDE 


PARIZ IE (retardado). —Corre o bon- 
to de que 0 ezar recusará fazer con- 
cessões em quanto não vencer a in- 
surreição, 

9 conde de Saligny toma outra voz 
a direcção dos negocios do Blexico, 
n BER 2.—A Prussiá concentra 
fórção ntis fronteiras da Polónia. 


PARTE COHMERCIAL 
ds EX “7 
aifandega do Porte 
Receitr danlfandege do Porto de-2 8, q, 
19 de março : .. b4146M498 
Idem no dia, 1 2:3968475 


do por isso necessário usfêntalo dom vevesa | do Soure, para He AE rola ads é cit 12 Gandra despReuadoa FEra 


es nte, park identico emprego ng concelho dg Ar- | aquella de 14 frbot de idáda é esta completava 
Bani : o é ava 


; Março 18 
Oleo de linhaça = 1 pipa e É barril. 
Verguinha—276 feixes, 


Acido sulphurico—2D garrafões. 


aci osmaai 
Movtmésto dos vinhos é aguas: 
ardentes 
- Março 13 
Litros” 
»hsPACHADO PÁRA DAPOSIO 
Aguardente. ..5...... 5676,00 
DESPACHADO PARA 
Vinho maduro 4967,18 
Dite verde. 1017,60 


Almas bemfazejas 
qonra DECEI-VOS, das recolhidas do Fer- 


FONTE TAURIMA N.º 24 e 


» aee vinho puro te uvas a 40,50, 
60 e 70 réis e vinagre a'20, 90 e 40 


da FILA NOVA téis. 
5948,40 Vendem-so pipas e meias pipas vezias, 
4028,00 | avinbailas, por preços rasoaveis 
t Ê (899) 
860 
910 
830 a 840 
» 60 à 770 x 
Feijão branco . 580 
»  vermelh 650 
. 580 
, 540 For : 
550 a 060 2 : : 
Milho da terr: 550 a 56 ' onpi i i 
Dito strange cito Bo 2 cão Loteria da Misericordia de Lisboa 
Centeio. 600 Ê / 
Cevad: Fx 80) 5.º EXTRACÇÃO DO 1.º TRIMESTRE 
Batatas (arroba e alqueire) 320 n 360 e a 
Azeite......... oa rato +. 45500 a 43800 PLANO 
: 8:0008000 
— gema 
- "Acoong00o 
eraça de Lisboa 14 demarço h0n4000 
E Er 3 ) 
O dp gd Sob 
Idem no dia IL... E 1 


Cotações oftiaem 

Inscripçõés d'asséntainénto, juro 
pago até no fim do 2.º semes- 
tre de 1862 fre msá 
Coupons idem. 
Titulos de divi 


ATI RAT 
ATI a 47% 


da publica [an- 


Et fa nd aros api vó) 
“Vitulos de divida publica [azues) 2 a 4 
Titulos de divida publica (das ú 

tres operações] a. 1 a 
Papel-moeda ... a) a a 

PRE a 
Fundos estrangeiros 


' (Boletim telograpliico) 

Bolsa de Madrid, em 11 de março —8 por eento 
diferido 46,70, 46,75. 

Bolsa dé Paris, eiú Il de maiço—3 por cento 
frances 69,605 4 1, dito 96,50. ) 

Bolsa de Londres, em 11 de marga=Consolida- 
dos 92 3/, 2.92 1/y. , í 


PARE HAREFIMA 


Em 16 do corrente, sahirá de Lisboa para Cabo 
Verde, o brigue Assombro — em 20, para Loanda, 
Bengueilk'o Mosihiftdes! 6 brigih Aniibal ém 28, 
para a Madeira, S. Vicenté, 8. Thingo, 8. Thomé, 
Ambriz. Loânda, Benguella e Mossamestes, o Vapor 
D. Estephania —em 28 ou 29,para os portos do Bra- 
ail, o vapor francez Estremadura. 


(ao 


v Porto Ste taarço 
Nºeste dia não êntrou nem enhiu embarcação 
alguma. 4 ê 
Idem já- 
ds IL moRas pa dmaknS A 
Fóra da barra não se avista embaícação Al 


guma, 
O rento d 0. (brando) e, e maé agitade.- 


fez-se no inhr. 


50 iminútos da tarde de ontem, 
ea ' 


Lisboa EO de março 
0 RNTRADAS 
LONDRES, 5 dias.— Vapor ing. Tártar. 
NEW-YORK, 24 dias.— Barca Améric. Hérmon 
RIO DE JANEIRO; 52 dias. —alera Campó- 


neza. ; 
GLASGOW, 23 dias. — Brigue ing. Villa Nova. 
VILLA REAL DE SANTO ANTONIO, 3 dias. 
—Vapor ing. Imperial. a 


ing. Calpe. 
CARDIFE, 14 dias:—Galera niorutg. Post. 
RIO DE JANEIRO, 48 dins.—Barea Silentio. 
Idem 58 


ENTRADAS f á 
SUNDERLAND, 22 dins.—Brigue ing. Lum- 


ley. ) 

“CARDIFF, 33 dias Brigue din; Alesanidem. 
IDEM, 22 di; Barca ing. St. George. | 
LONDRES, 54 dias. —Bacuna ing. Patriot. 


itaim 


Movimento mnaritimo estrã! 
com relação n portos de Por 


t 
br 
Nos 


3 d Em Beal'o aih, da Figupira 
e março Em Deal, o Edith, da Figueira para 
Lowestoft. E 


1 is “EmPill, o Alatm, do Porto. 
g » Em Bristol, o Supply, do Porto. 
29 de des, Em Molbourne, o Belvedere, do Porto 
e Cndiz. 
15 do for, Em New-York,o Fortuna, de Lis- 
t UA, 
q SAHIDAS 
4 de março Do Gravesend, o vapor Tartar, para 
Dot Hendrik G 
, » De Ramsgate, o Hendrika Gesiná, pá- 
k SH ARNS ei y 
s » De Cardiff, o Busy Bee, past Lisboa. 
5 », De Gravesend, o Sperance (2, para 
Portugal, : 
“Avista o 


2 de mnço Do Plyimhth, 6 Prógress, de Babder- 
land para Lisbon. p 


tmei de 
mpestade 
pgs 


06:5424973 


pospachos de exporinsão 
Março 13 

RIO DE JANEIRO. Na barca Formosa, A. 
F. Gandra, 1 bartil com presuntos. 

IDEM.—Na bnrca Felix, A. B. da” Silva Tei- 
a, À barril com nzeitouas e Leaixa com salpicões. 
IDEM.—Na bares Santa Clara, R.S, Machudo, 
1 caixão com presuntos, 

BAHIA, — No inte Dorval, D. J. O. Pinto 
3071,88 litros de vinho: 
- PERNAMBUCO. —Na barca Sympathia, F. de 
Pinho, 1 sncco com castanhas. 

LONDRES, — Na escuna Lancet, CG. Browne & 
Co, 749,42 litros de vinho. 


xeir: 


mermos de carga 
Março 13 
CEZIMBRA.—Cabique Senhora da Gloria, 46 
ton. mestre Mascarenhas. 
BARCELONA. — Hinte 


Tricano, 152 ton., cap. 
Serrão. ' ; 


Completa descarga 


Março 13 
CEZIMBRA.—Cahiqne Senhora da Gloria, 


Generos despachados para consumo 
Março 13 g 


dia 9 do corrente, abi estiveram patentes aquellas 
rmãs queridas, que ainda na morte quizeram scr 
inseparáveis ! 

Eram q exe snrt D Maria da G 


ria Souza | 


tão brando que continuamente desabava, sen- ! transfexido do lugar de escrivão de fazenda no con=* Christino e D. Deolinda Roza de Souza Christino, 


Assucar—9 caixas, 186 sacos w 2 barricas. 

Café —2 saccas. 

Arroz 9 saccos.” 

Melaço—2 pipas, 8 meias e 17 barris. 
——-——— 


Romance por Victor Elugo 


Acham-se impressas à Eº 2 ca es 

folhas do 8.º volume, preço 20 réis enda uma. 

deito 
RINCIPIOU hoje “a distribiição do 4.º nume- 
Po du Lebre do jorhél R abbras, que con- 
teem uma brilhante phantasin sobre motivos. d'es- 
tn opera de Flotow, composta pára pihnó pelo pin- 
nista de 5, M. a Imperatriz dos francezes J. Ag- 
cher, f ft 4 
“Bata phantusiá tormise recomiiendavel por 
conter os trechos-máis lindos West opeit. |; 
O preço da nssignatura é por enda dez tá- 
meros ou uma série 15200, e para As provincins, 
franco de porte, 18600 , 
Recebem-se assignaturas para este jornal no 
-mrhazem de musica o pianos de José de Mello 
Abreu, rua de D. Pedro nº 14, * 

! (got) 


Livros de missa 
J. de Oliveira & Cº receberam um 


* novo sortimento de livros de missa & 
semana santa encadernados de carneira, 


'marroquim, velludo, madre-perola, marfim, 
e tartaruga 7 RR ch 


dit id ' 


A barea Carolina apparecen ao N. ás 3 horas e | 1() 


Jaca ANOS, 4 dias Vapor page, Vilo do Ma- |, 
aga. 
ALEXANDRIA E MALTA, 12 dins—Vapor |: 


0 aum 


BOsO 
63800 


À premio ap numero que 
suextruhir depoisde Li- 
- rados Os premios. .... 


1605000 - 


1:250 premios em 5:000 bilhetes. 

A extracção terá logar no dia 26 de mar- 
ço de 1863. H 

Us bilhetes d'esta loteria acham-se á 
venda na casá de câmbio de 


Aiahull ak ; n 
! » 
VÍVVA CONHA. 

i Ê v A 
rua «das: Flores n.º 94 e 95 — Porta — 
a qual satisfará com promplidao qualquer- 
encommenda que'se lhe faça, vindo acom- 
panhada do ordem de pagamento ou por, 
vales do correio. no 

A mesma vendeu da ultima extracção qs 
seguintes premios: » É 

N.º 3864 : 0008000 — em contrilas o 
meio bilhete. . h ; 

N.º 3008—1008000 — em bilhete inteiro. 


| N.º 3873—1004000—em cautelas, parte 
: (900) 


Tasa moderna afor- 
“00 tamaga Soo 


EU Si A 
ANOEL Antonio to de Magalhães, 
rua de Santo Tdefonso n.º TO, com 
loja de mercearia e venda de bilhetes 
loteria. o 
"Vende bilhetes da loteria de Lisboa a 
58800, meios a 28800, quartos à 15509, 
oitavas a 700 e cautellas de 500, 59 é 
réis. pesa o Ç 


| 
| 
1 


(898) 


"Grande dep sito de 
dor guto 


terça «do premio. 


[eo “enxolrad | Boa 


| DOS MAIS APPROVADOS 


mm 
PORTO — CONGOSTAS N.º à? 
h (830) 


Joaquim Ventura, rua dos Ins 
“glezes n.º 47, tem para vender 


Mor de enxofte de Brandrams. . 
"o (068) 


Enxoire em pedra 


” E 

Qi ici) Era a 
“PUOR DE BRANSRAMS 

AMQUALIDÁDE 

NTONIO 'n Poneca Moura, S. Donias 
gos n.º 97 e 99, tem grande depo- 
sito d'estes dous artigos. Preços rasonveis. 
(745) 


!FLOR DE ENXOFRE 


' CH Mathias Feuerhesrd Junior É 
| * Bellômonte n.º 99, continnam a ven: 
der Mor de ensafve do uslhor Brandeams 
e de outros, por preços commodoso +! 
- ! (704) 
pm ENDESSE tha maio liiy- 
ç da cgua franceza quê Sé 
ô Pódo considerar co po. 
Mp ia un Ee eh: 
algo oh (81) 
W NDE-SE uia morado: de W 
+ sag de quatro aniares, sita 
» tus da Assumpção: n.º8 220 23, 
com frente parana rua de Prog mM TAAL 
146 e 148, 
1 Tracta-se do njusto ma rua da Senhos 
ra do Agosto n.º 24. (794) 


“Venda de casas 
: A ENDE=SE tinta propriedade na 
Re rom da Alfandega n.º8 7, 9 e 


pá 11, «com excellentes commados pa- 


ra uma casa de codmpecçio o Jiabitáção 
Ee E RED 
£ niaçieenty (448) 
Pa ENDE-SE o quiptsl ns rua 
ê do Breyner 0976 propio 


é 
para edificar duas moradas dé essas: quem o 
pretender falls na run dos Calideireiras, an- 
Liga Ferraria de Cima, n.º 833. 


VENDE-SE, a quinta demos 
minada da Veiga, sita na 
freguezis. de Minhotães, do 


côncelho de Vílla Nova-de Famalicão, que 
se compõe de uma boa casa de habitação 
com sua capella, azonhas, campos de terra 
lavradia é boucas de mato, 

Quem quizer compral-a queira diri- 
gir;se 4 rua de Cedofeita n.º 124, n casa 
do il.” snr, dr. Antonio da Silva Guimas 
rães, aqude achará quem Jbe póde mostrar 
os titulos e traclar do seu ajusto. 


(4413) 


Senhor aos entrevados 


E” consequencia do tempo não sahe no 
dia 15 do corrente, o Senhor aos en- 
trevados da freguezia de Nussa Senhora 
da Victoria. . 
Ficon transferido para o primeiro do- 
mingo depois da Pascoa, 12 de abril. 
O caixa, 
João da Silva e Souza. 
(897) 


Prevenção ao publico 


0 encarregado da administração do Sagra- | 


do Lausprenne estabelecido na igreja de 
Nossa Senhora do Terço e Caridade previ- 
ne aos snrs. manutensores que se teem di- 
gnado subscrever com a quantia de despe- 
za em uma quarta-feira de exposição, que 
não paguem a pessoa alguma, a não ser á 
que lhes apresentar o competente recibô im- 
presso, assignado pelo referido encarregado 
da administração, e a mesma recommenda- 
«SãO faz ás pessoas que acceitaram caixinhas 
para esmolas applicadas ao fundo do Sagra- 
du Lausperenne, que no fim do auno teem 
de ser abertas por pessoa legalmente an- 
thorisada. / (887) 


LLOYD EUROPEU 


Companhia Geral Hespanhola de Seguros 
Maritimos, segundo a escriptura outor- 
gada ante o escrivão de numero D. Eu- 
logio Mareilla Sanchez, approvada pelo 
Tribunal de Commercio de Madrid. 

0 Sub-director d'esta companhia no Por- 

to tem a honra de avisar ao comner- 
cio d'esta praça que a antiga Companhia 

Lloyd Espanol se reuniu e trespassou to- 

dos os seus direitos, aclivo e passivo, á 

nova companhia Lloyd Europeu, em cujo 

nome continuarão desde hoje as opera- 
ções. 
Porto, 11 de março de 1863. 
O sub-director, 
Domingos Ribeiro dos Santos Junior. 
29, Rua de S. Frencisco. - 
Ê 4 (881) 


Banco Commercial de Madrid 


Pp? authorisação dos snrs. Uhagou Her- 
manos & C.º, banqueiros de Madrid, 
acha-se aberto desde hoje até ao dia 25 do cor- 
“rente, assignatura para acções do dito Ban- 
co,no escriptorio commercial dos snrs. Pe- 
liz Fernandes de Torres & C.º, rua das Tai- 
pasn.º70, e ma casa commercial dos snes. 
Domingos Manoel Barboza Brandão & C.*, 
rua das Flores n.º 130 a 134, cujos snrs. 
eos abaixo assignados darão as explicações 
precisas ácerca do referido Banco. 
Porto, 12 de março de 1863. 
Fernando de Aldecoua 
J. Blanco de Cordova. 
a) 


Theatro deS. Joãono. 
á Porto 


Nº doômingo 15 do corrente, pelo meio 
dia, no salão do lheatro, haverá reu- 
nião da assemblês ' geral dos snrs. accio- 
nistas, para a continuação dos. trabalhos 


e a geral, 
José Maria de Souza Lobo. 
(842) 


Companhia de Reboques maritimos 


é Iluviaes 


TpENDO sido approvado em assemblea ge- 
“de val de 12 do corrente o dividendo de 
48 por cento. ou 188000 réis por acção, 
relativo-so anno findo em 28 de feverei- 
10, o administrador annuncia que come- 
gará a pagar o dito dividendo no dia 19 
do correute, continuando seguidamente em 
todos os dias uteis, no escriptorio, Praça 
de Carlos Alberto n.º 132. 
Porto, 13 de março de 1863. 
O administrador, 
Antonio Ribeiro Moreira. 
? (896) 


Associação Arlistico-Commercial 
Portuense 


ÃO convidado» tados os snrs. associados 
d'esta associação a reunirem-se em as- 
semblea geral, no dia 15 do corrente, ás 
9 horas da manhã, na rua da Fabrica 
n.º 24. 
Porto, 9 de março de 1863. 
O secretario, 
José Joaquim de Moura. 


Opsecro. -— Parecer da commissão re- 
lativamente á conveniência de um outro 
facultativo, além do existente, o dous re- 
querimentos que foram dirigidos á direc- 
são, (878) 


Associação Bencfica dos Ourives 


do Porto 
Nºº se tendo effectuado, por falta de nu- 

mero, a assemblea geral no segundo 
domingo de março, como determina o ar- 
tigo 6.º dos estatutos, são novamente con- 
vidados os snrs. associados a reunirem-se 
no proximo domingo 15 do corrente, pelas 
10 horas da manhã, no edifício da bolsa, 
para o fim já annunciado. 

Porto, 12 de março de 1863. 

José Coelho de Souza, 
1.º secretario. 
(894) 


Sociedade Commercial 
Terpsichore 


PR ordem da direcção são convidados 
todos os surs. associados a reunirem- 
se em assemblêa geral, no domingo 15 do 
corrente, pelas 3 horas da tarde, no sa- 
lão da sociedade, par resolverem sobre 
um contracto feito entre a direcção e o 
snr. Thomaz Coelho da Silva; procederem 
a eleição do thesoureiro effectivo da so- 
ciedade; o em seguida á inauguração do 
bymno offerecido pelo digno socio o ill. to 
snr. José Coelho de Souza. 
Porto, 11 de março de 1863, 


(871) 
RyLócios inglezes muito 
bons de ouro e prata, 


Vendem-se nas Congostas n.º 38. 
À (2771) 


Alfandega do Porto 


TRERDO de proceder-se por ordem do gover-, 
mo á construcção de duas canhoneiras 
para o serviço da fiscalisação maritima, são 
por este aviso convidados os mêstres que quei- 
ram encarregar-se da mesma. construeção a 
apresentarem m'esta alfandega as suas pro- 
postas até ao dia 31 do corrente mez, pelas 
2 horas da tarde, em carta fechada, a fim 
de serem tomadas na devida consideração , 
podendo desde j obter conhecimento dus res- 
pectivas condiceçõs, que se acham patentes na 
secretaria. Ê 
Alfandega do Porto 12 de março de 1863 
=0 director, J. A, Pinto de Souza Coutinho 
Balsemão. (889) 


ELA alfandega de Aveiro se annuncia 

que, tendo naufragado na praia da Va- 
gueira, no dia 3 de dezembro ultimo, a es- 
cuna iugleza— ELISABETH OF WISBECH, 
— capitão J. T. Rose, foram salvadas, e 
se acham armazenadas, os seguintes fa- 
zendes, pertencentes 4 carga da mesma 
escuna ; 

Trinta e duas quartolas com melaço — 
marca P. R. F. 

Uma dita tambem com melaço e com 
a mesma marca. 

Dezenove barricas com pó ou serradu- 
ra de pau campexe — marca L. & C.º 
Uma porção de pau campexe — mar- 
ca C. a 

Uma dita dito — marca D. 

Uma dita dito — marca F. 


Oito barricas com alvaiade — marca 
aj ES: 

Tres ditas com porções do mesmo al- 
vaiade. 


Onze ditas com pós brancos desconhe- 
cidos — marca L. J. — Lisbon. 

Duas ditas grandes com pós pretos — 
marca D. €. 

Seis ditas mais pequenas com os mes- 
mos pós e a mesma” marca. 

Quatro ditas com azarcão — marca F. 
(dentro em bico de diamante). 

Uma barrica com azarcão — marca B. 
V. — Lisbon. | 

Uma dita com dito — marca 1. — II. 

Duas ditas com vermelhão — marca 

c 


Quatorze barricas com tinta verde — 
marca V. S. 

Um barril com sinopla— marca V. S 
— n.º 773. ar pe 

Um caixote com sangue de Drago, n.º 
765 —marca V. 8. - 

Duas barricas com gingibre — marca F. 
(dentro em bico de diamante). 

Duas quartolas com colla— n.º 1 e 2— 
marca J. G. -F. (dentro em bico de dia- 
mante). 

Uma quartola com oleo de linhaça — 
n.º. 742 — marca V. S. 

Uma dita com dito — n.º 744 — marca 
v.s. - 

Uma dita com dito— n.º 745 — mar- 
ca.V. s. . 

Uma pipa com dito — marca M. 

Uma quartola com oleo de peixe — n.º 
763 —marca V. S. 

Uma dita com dito— n.º 764 — mar- 
ca V.s. 

Duas quartolas com oleo de côco — 
marca E. (dentro em um sino saimão). 

Oito barricas com cimento romano, com 
a marca L. (dentro em bico de diamante.) 

a barrica com folha de zinco em 
arca M. F. F. 
Uma dita com rastilhos de cantei:o — 
marca E. P. (dentro em bico de diamante). 

Tres ditas com estanho em barras (sol- 
da) — marco J. G. F. (dentro em bico de 
diamante). 

Dezenove caixas com folha de Flan- 
“dres (lala)-— marca W. 

“Cinco rolos de chumbo em pasta. 
Cento é cinco barras de chumbo. 
Duzentas pelles de camurça. 

Cento e vinte e nove garrafas com ma- 
gnezia calcinada. | 

Dezoito filtros de grez de differentes ta- 
menhos. - ; 

Quatro vasos de grez para ler agua 
quente e aquecer os pés. 

Treze boions com tampa. 

Nove garrafas pequenas de grez, 

Uma porção de senne muito avariada. 

Uma porção de salsa parrilha muito 
avariada. 

Uma machina de preparar algodão — 
marca F. R. B. 

Uma machina para debulhar trigo, n.º 
14 — marca C. P, 

Uma dita pura erivar, n.º 6— marca 
LEDS 

Uma dita para crivar cereaes e grãos 
n.º 7—marea CP. 

Um cofro de-ferro, n.º 13 — marca 

P 


Cinco barricas grandes com cebo, n.º8 


181, 182, 183, 185 e 188 — marca V. J. 


Seis ditas pequenas com pequenas por- 
ções do mesmo cebo, muito cheio de areia. 

Cincoenta e nove garrafas de cerveja 
preta (porter). 

Cento e vinte e nove garrafas de cer- 
veja branca (Ale) 

Annuncia-se igualmente que a reque- 
rimento de Lourenço Fouke, vice-consul 
de S. M. Britannica no porto d'esta cida- 
de, e consignatario nomeado pelo capitão 


da suprsdita escuna, se hão-de arrematar 
os mencionados salvados perante esta mes- 
ma alfandega, se dentro do praso de trin- 
ta dias não tiverem sido reclsmados pelos 
donos, consignalarios ou outras pessoas 
que a elles tiverem direito, as quaes sã 
convidadas a deduzil.o dentro do referido 
praso, findo o qual se passarão editaes 
para a venda dos salvados não reclamadvs. 
O escrivão da receita, 
João de Mello e Preitas. 


(886) 
AVISA-SE 

Que a barca AMBLIA pars o Rio 
de Janeiro e a barca SYMPATINA 
para Pernambuco, só esperam que 
o mar dê lugar à sahida, e que teem 
ainda alguns commodos disponi- 

veis para passageiros. (804) 


APRENDIZ 


RECISA-SE de um aprendiz para ouri- 

ves, para de fóra. 

José Gomes Visnna, rua da Ferraria de 
Baixo n.º 136. - (3972) 


LEILÃO 


Bazar Social Portuense 
RUA DO ALMADA N.ºS 469 E 171 
PROPRIETARIO DonINGOS À. REBELLO BRAGA 


DºMisco 15 do corrente, pelas 
10 horas da manhã, haverá 
leilão de muitos diferentes mo- 
veis de pau preto, uleo e mogno, 
como são: — commodas, camas, cadeiras, 
mezas, consolles, tremó, guarda-louças, 
uma papeleira, um guarda-roupas, quadros, 
santos, relogios, louças sendo servicos com- 
pletos para mezn e para chá, crystaes, gnr- 
fos e facas de electro-plate e “de cabos de 
marlim; assi como muitos mais objectos 
que estarão patentes; pertencentes a varias 
familias que mandam entregar pelos maio- 
res preços que se possam obter. 
Tambem se arrematarão duas acções da 
Companhia do Gaz. (893) 


Arrematação 


NM o dia 18 de março, pelas 10 horas 

da manhã, na praça das arcemalações, 
sita na rua do Almada n.º 335, arrema- 
ta-se um praso faleusim composto de cinco 
moradas de casus e seus quintaes, sitas com 
frente para a rua do Sol n.º 3 a 13, tres 
moradas de casas e quintaes, com um quin- 
tal sem edificação, silas com frente para o 
Passeio das Fontainhas n.ºº 1, 80 e 94; 
cujo praso paga o fôro de 38500 e lautle- 
mio de 40 — um á Misericordia, e se ar- 
rematam por ter de so ret rar 0 seu proprie- 
Lario. A 
Escrivão da praça Vianna. 

Mostram-se os titulos na praça de Sants 
Theresa n.º 58. (752) 


A secretaria da guarda municipal d'es- 

ta cidade se fará arrematação do ver- 
de para os cavallos da companhia de ca- 
valleria, no dia 22 do corrente, ás 1L ho- 
ras da manhã. 

No neto da arrematação os licitantes 
farão deposito de 508000 réis. 

Quartel geral no Carmo. Porto, 14 de 
março de 1863. 


Antonio José Rebello. 
Alferes. 


1 (895) 


Nº dia 26 do corrente mez de março, 
pelo meio dia, no Banco Mercantil Por- 
tuense, se ha-de proceder á arrematação 
de 100 acções da Companhia Perseveran- 
ca, penhor do emprestimo da quantia de 
7508000 réis, feito a Victorino José Soa- 
res, d'esta cidade, isto em razão de ser 
findo o praso para o pagamento do mes- 


mento se tenha realisado, sendo feita à 
mesma arrematação conforme o artigo 26 
jdos estatutos do mesmo Banco. 
O procurador agente, 
Francisco de Salles de Oliveira. 
(861) 


A Real Companhiã União Mercantil, dese- 
jando concorrer o mais possivel para 
o desenvolvimento das nossas colonias, de- 
liberou que de hoje em diante se dê passa- 
gem gratuita para S. Thqmé, Ambriz, Loan- 
da, Benguella e Mossamedes nos seus pa- 
quetes a-yapor a dous passageiros em ca- 
da viagem, uma vez que provem que são 
artistas ou individuos conhecedores dos tra- 
bilhos ruraes, devendo os pedidos serem 
acompanhados de documentos comprovali- 
vos e entregues no escriptorio da compa- 
nhia 8 dias antes da sahida do vapor. 
Lisboa, 6 de março de 1863. 
(846) 


precisa-se para um col- 

3 legio da provincia de um 

professor legalmente habilitado para ensinar: 

ânstrucção primaria, portuguez, latim e la- 
tinidade. 

Quem pretender este lugar dirija-se ao 
escriptorio d'este jornal, que ahi se lhe in- 
dicará .o collegiv. 

(686) 


As Diliganeia nova 
entre Santo Thyr- 
so e 0 Porto princi- 
pinrá a correr no dia 15 de março : do Por- 
to ás 5 horas da manhã e de Santo Thyrso 
ás 3 da tarde, Preços commodos, e os bi- 
lhetes vendem-se na rua do Laranjal n.º 
188 e Santo Thyrso em casa da estalaja- 
deira ( (848) 


Xarope peitoral de 
A TOSSE James 


GALMENTE authorisado pelo conselho 

de saude, premiado com a medalha de 
prata na Exposição Portuense, ensaiadô e 
approvado nos hospitaes de Lisboa, onde se 
faz grande uso d'elle como unico tracta- 
mento de bronchites e outras molestias tos- 
sicolosas. 

Unico deposito no Porto, pharmacia de 
A. J. de Araujo, praça de D. Pedra n.º 
131 e 133. (442) 


José Pereira Catton 


Rua de S. Lazaro n.º 393 
(PROXIMO Á COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE) 
PORTO 


OM fabrica de bolachinha doce america- 
na ao modo de Montevideu, 


1.º qualidade por arratel....... 160 réis 
Quem levar de 8 arrateis para 

dá-se-lhe por. 140 » 
2.º dita por arral E 420" p 
Quem levar de 8a 

dá-se-lhe por. MO » 
3.º dita por arratel MO » 
Quem levar de 8 arrateis para cima 

dá-se-lhe por. 2. 100 » 
4.º dita por arral 100 » 
Quem levar de 8 arratois pi 

dá-se-lho por...... 9 » 
5.º dita azeda de agua e sal por 

arratel., 400 » 
Quem levar 

dá-se-lhe por 90 » 
6.º dita biscouto de chá por arratel 140. » 
Quem levar de 8 arrateis para cima 

dá-se-lhe por 120 » 
7.º dita biscouto dito por arra 120 » 
Quem levar de 8 arrateis para cima 

dássó-lhopor.....ccrsesses 100 » 


Tambem tem dous depositos na Praça 
do Anjo, o primeiro com os n.º51 052 e 
o segundo com os n.º 69 e 70. 


(850) 


mo emprestimo sem que o referido paga-|- 


CAIXA UNIVERSAL DE CAPITAES 


Companhia de seguros mutuos sobre a vida 
AUTHORISADA PELO GOVERNO DE S. M. €. 


EM VIRTUDE DE -REAL ORDEM DE 8 DE JUNHO DE 1859 


FUNDADOR 


4.923; 


VINTE E SETE CONTOS 


1.º Subscripção com alienação do capital. 
2.º Subscripção sem perca de capital nem 
todavia no caso de fallecer o segurado 


GANHOS PROVAVEIS RESULTANTES DE 


37 centesimos em litulos de 3 por 100; 
200. As iniposições annuaes não deixam 


de 4 p. e. 


seu capital e juros em qualquer dos aunos 
quidação. 


Sub-inspector Eduardo Pereira Lessa, 


Snr. D. Francisco de:'P. Retortillo 


DELEGADO REGIO 


Snr. D. Manoel Baldasano, deputado ás côrtes 
—— 
DIRECTOR GERAL 


Snr. D. José Luiz Retortillo 


"CONSELHO DE INTERVENÇÃO EM PORTUGAL 


Exe.mº snrs. marechal duque de Saldanha — Marquez de Ficalho — Conde do 
Farrobo — Visconde do Cartaxo — João José Machado. = Banqueiros Ex Lispoa, Quin- 
tella, Sampayo & C.º=No Ponto, snes. Casaes & Filhos. 


Numero de subseriptores em 4 de dezembro de 1862, 8:131 — Capital subscripto véis 
0008000. Titulos depositados no Banco de Hespanha : — 6.327:000 reales 
ou réis 316,350:000 


Fiança para responder aos subscriptores pela bôa administração de seus interesses: 


DIRECÇÃO GERAL EM MADRID — RUA DO PRINCIPE N.º 12 


A caixa tem estabelecidas as combinações seguintes: 


IDADE DO SEGURADO Aosbannos Aos10  Aosl5 Aos 20 Aos25 

Em cabeça d'um menino de 1 dinnté 1anno 4505000 1:8005000 5:7505000 8:0005000. 17:5008 

» » lannoaté 5 » 4205000 3 6: ! 

» » 5 10» 4005000 

» » 10 20 » 4005000 

y » 30 » 4005000 1: 

, 30 40» 4105000: 1: 

5 » 40 50» 4808000 

n a) 55 » 4405000 


* À exactidão aproximada d'estes numeros se acha confirmada pelos factos, pois 
em sociedades d'esta classe tem havido subscriptor que, havendo entrado com réis 
2768(00 á sua eitrada na companhia, ao cabo de 5 annos e 8 mezes tem reco- 
ilhido 1:3868480 réis 36 centesimos em effectivo metalico, ou seja 2:6448360 réis 


extraordinarias as que obtem, pois chegam a dar até 66 por 100, cuja utilidade é 
| quasi impossivel de alcançar em outros negocios. . 


VANTAGENS QUE OFFERECE ESTA COMPANHIA SOBRE AS DEMAIS 


1.º A Caixa Universal de Capitaes é a unica que só cobra 4 p. c. fixos, e é, portanto, 
a que leva ao subscriptor direitos mais modicos que todas as outras, que cobram mais 


2.º A Caixa Universal de Capitaes inverte o importe das suas subseripções em 
titulos de 3 p. g. deferido, que produzem mais que o 3 p. e. consolidado. 
&º A Caixa Universal de Capitaes é a unica que permitte ao subscriptor retirar 


Inspector da Companhia D. Ramon Vicente de Oliveira, Hotel União, S. Lazaro. 


EQUIDADE, encarregado de todo “o expediente na ausencia do inspector, e onde se darão 
todos os esclarecimentos ás pessoas que se quizerem “inscrever. 


E SEISCENTOS MIL RÉIS 


3.º Formação de rendas e pensões vitalicias 
4.º Cessantias e jubilações. 
5.º Augmento de capitaes e dotes. 


UMA ENTRADA ANNUAL DE 508000 RÉIS 


portanto, equivale a um lucro de 143 por 
interesses tão fabulosos mas tumbem- são 


intermedios á epocha fixada pura a sua li- 


rua dos Inglezes, escriptorio da Companhia 


CASTOR 


chapeus bachos de coelho é 
» chapeus do seda de 2.º e 1 
Recommendamos os nossos chapeus 


Agente das provincias — Adolpho Augusto Guedes de Amorim. (3505) 
espECIALIDADE  CHAPELARIA Jar RANGEZA  espegraLidaDE 
E 2x En 
Chapeus bachos DE Chapeus de seda 


-» - SICARTEGIROD | 


PRAÇA DE D. PEDRO — PÓRTO 


pobricam-se chapeus bachos de puro castor 
» 


* qualidade. peso 


ADIHERENTES 
IMPREMIAVEIS 


28500 a 34000 
18200 a 28000 
880 a 38360 


(890) 


levre.. 


pela bôa qualidade. 


PHARMACIA DE HOGG , 
fico: 


Conclusões dum retutorio 
lido na Academia de Medicina de Parte, 
em 23 de dezembro de 1854: 


elte de figado de Bacalhão 


cu o do peixe fresco; 
4º Os azeites do commercio não tem a côr 
ntrigueirada, o cheiro desagradavel, 0 sabor 
acre e acido, sendo por serem mal prepara- 
ãos, ou com velhos figados de bacalhão cor- 
Iruptos, » DESCHAMPS (W'Avallon). 


Estudo sobre o Azeite de EBacalhão, 


9, NUA DE CASTIGLIONE, PARIZ (Menção honrosa) 
DE FIGADOS FRESCOS 


de BACALHÃO de 


por M. HoGG; 1 vol. 3 fr. em casa do autor. 


Deposito no Porto Miguel José de Souza Ferreira. 


Tumores glandularios, Magreza dosg 
y Menstruo, Enfraqueei- 


chefe dus trabalhos chymicos da Faculdade de 
Medicina de Pariz, 


« O Axcite sem edr de Hogg contemp 
quasi o dobro de principios activos dos mais 
azeites de figado de Dacalhão empregados 
no commercio, sem ter os scus Inconvenientesk 
de cheiro esabor, » À 

Elle só se vende em frascos é melos frnscosh 
triangulares (8 e 4 fr.) cujo modelo se acl 
em Pariz, en casa de HOGG, nos departamentos] 
é nos paizes estrangeiros nas boas pharmai 


HOGG)| 


CAIXÕES BONS E BARATOS 


Nº novo estabelecimento de carpinteria, 
- largo de S. Domingos, proximo á Caixa 
Filisl, faz-se toda e qualquer encommenda 
dercaixões para vinhos, baga e outros objo- 
ctos, bem feitos e muito baratos ; quem pre- 
cisar queira ter a bondade de dirigir-se ao 
dito estabelecimento, onde estão patentes as 
amostras, 

Tambem se recebem encommendas de 
madeiras de pinho de todas as dimensões e 
apromptam-se com brevidade por preços 
muito commodos.” (884) 


Reducção de preços: 


para liquidar 
25 — Praça de D. Pedro — 25 


C! PAS para senhorus de 408000 a 248000 
réis, ditas de 369000 a 208000 réis, di- 
tas de 228500 a 138000 réis, e outras de 
18$000 a 98000; chailes de tartan de 185000 
a 98000 réis e outros de varios preços para 
menos, descendo gradualmente até 800 réis; 
escocezes de pura lã a 540 véiso metro, cas- 
sae pintadas de 120 até 240 réis o metro, peitos 
de algodão para camizas a 60 réis, ditosde li- 
nho a 320 réis, varias guarnições para ca- 
pas e vestidos, lenços de seda modernos e de 
boa qualidade, alfinetes paramantas, botões 
para punhos, brincos para senhoras, tudo, 
fino, com pedras de varias côres, e muitas ou- 
tras fazendas com grandes abatimentos. 
(798) 


Fo S, CLEAVERS 
PREMIADOS COM MEDALHA 
SABÃO E PERFUMARIAS INGLEZAS PARA 


- TOILETTE 
F S, CLEAVERS — Sabonetes ao Mel — pre 
& miado com medalha. 

F, S. CLEAVERS — Sabonetes puros de Gly- 
cerine, flor de sabugueiro. * 

— BROWN WINSOR e todos os sabonetes mais 
apreciados para torcerre. : 

F. S. CLEAVERS — Pomada para facilitar a 
crescença do cabello. 

— Pomada preciosa de Reaxtxm ; 

— Pomada de oleo de Castor ; E 

— Creme nutritivo. 

F. 8, CLEAVERS — Essencia Jockey — Club, 
Bouquet, Ess. Bouquet, Exercito aliado Benquet, 
Roudólitra, cte, ete, para os lenços e todos os abje- 
etos de tuiLerTR - 

MANUFACTURA — 23 E 33 RED LION STREET, 
LONDRES — E 243 RUE DE ST. DENIS — PARIS 
N. B. — Vendem-se em todas as perfumarias e 
- (247) 


cabeleireiros. 


Tinta typographica Ingleza 
a 350 por arratel 


ENDE-SE em latas de 5, 10, 20 e 30 ar- 

vateis, na praça de D. Pedro nº 95, 

(223) » 

= ORE: t 

Pregos e zinco 
PROPRIOS PARA FORRAR NAVIOS 

VENDEMSE na rua dos Inglezes nº 15. 
saias (693) 

ApENDR-SE na rua da Re-; 


boleiram.º 62, carvão de 


coke ingles a 69400 réis o earro, posto 
porta. (705) 


FLOR DE ENXOFRE 
- BRANDRAMS ' 


(265) 


Rico queijo suisso 
ULTIMAMENTE CHEGADO 

OLACHINHA fina ingleza e de Lisboa, 

cerveja ingleza, conservas e molhos, 
mostarda e chocolate francez, sardinhas de 
Nantes e artigos diversos. 

Vendem-se no largo de S, Domingos 
n.º 37, defronte do Banco. 


(822) 


Chá Hysson a 800 e 650 


Enxofre em broto. 

Flor de enxofre, 

Pellos de verniz da Russir proprias para 
folles de carruagens ou bolas de montar. 

Reboleira n.º 41, desde as 10 horas da 
manhã da tarde . (133) 


Chá Hysson brazileiro 
UA de Bellomonte n.º 25, a 18000 réis 
por arratel. (25) 


Rua das Flores, 230 


VENDEN-SE lapins ingle- 
zes de superior quali- 
dade para mantilhas. (865) 


Enxofre de superior qualidade, em 
“pedra e em flor 


BRANDRAMS 


ENDE Manoel José Monteiro Guimarães, 
largo da Feira de S. Bento n.º 29. 
(539) 


"bailes, * - (470) 


Aguardente barata a 618200 réis 
por pipa 


Dº 165 galões prova, garantida pura de 
trigo, posta nos armazens da alfande- 
ga d'esta cidade, segura contra todos os 
riscos de mar, menos avaria particular. 
Tambem se vende despachada. 
Para outras vantagens que se oflere- 
cem dirigir-se a B. 4. Kopke, Reboleira n.º 


[At (767) 


= ENDE-SE o seenario do 
heatro de Santa Catha- 
rina e mais objectos pertencentes ao mes- 
mo: quem o pretender falle na rua de San- 
ta Catharina n.º 157. (818) 


O largo de S. Domingos n.º 

81 ha para vender, pianos 
de superior qualidade, vellas de 
stearina de 405, 465 e 485 gram- 
mas cada pacote, pezo liquido, as melho- 
res até hoje conhecidas, e alvaide fino de 
zinco. (2839) 


Armazem da Vista 
Alegre 


LARGO DOS LOYOS N.ºs 24 A 26 


LUGAM-SE serviços completos de lou- 
as, crystaes, lalheresde prata ou mar- 
fim, bandejas de vlectro-plate ou charão, 
espelhos grandes de parede ou para ves- 
tir, pisnos e todos os objectos proprios e 
necessarios para o serviço de jantares ou 


RTHUR Archer & Souza, na Reholei-. 
ra n.º 47, contiuuam a vendelo, a 
entregar aqui, no Salgueiral ou no ecses, 
do Pinhão e garantem a sun qualidade 
como o mais superior enxofre da fabrica, 
de Brandrams. (714) 
ê DE x. j 
1.º QUALIDADE E 

U4 de S, Francisco n.º 35, 1.º andar, 

ou com o sur. Maximiano Augusto de 
Oliveira Lemos, na Regoa., , 

(626) 
Vapores para vender 
0 Abaixo assignado Lem para 
» vender vapores «de rodas é 
dehelice, novos e usaios, cons- 
truidos de ferro e de madeira, 
O preço de cada sapor novo de forte cons 
trução e cl ado no Lloyd's 41, é de 
20 libras por cada tonelada” de registros! 
completos a fazerem-se uv mu. Orden! 
para apr “le. serão promptamente cum 
pridas. Divigir a 
R. SORTON PARRY à 
21, Camomile Street E. '€.' 1 
LONDON 
(1379) 
Sabbudo 1h de março. 

8. JOÃO. — Empreza Iyrien subsidinda. — 5.2 
récita de assignntura do 6.º mez, — À opera em. 
4 actos a — MARTHA.— A's 8 horas, t 

Sabbado 14 de março. d 

T. BAQUET. — Empreza nacional. — 2º ré. 
cita de assiguatura do 4.º mez. — A tragedia bi” 
blica em 5 netos — JUDITH. = A comedinem um 
acto — O ESPREITADOR DE SEU GENRO, — 
A's 7 e mein horas. : 

Previne-se os emrs. assignantes o respeitaçel” 
publico de «quo na semana proxima “ubirh é É soe 
na a —MEDEIA, — ” ur 


Domingo 15 de março 


.- + d 

S. JOÃO. — Empreza Iyrica subsidiada. — 6.7 

récita de assignatura do 6º mex, — À wpera — 
LUCRECIA BORGIA. — Aºs 8 horas. 

N. B. Anda cm ensnios o — ROBERTO = 

para ir à scena o mais breve possivel. ; 


Domingo 15 de março. 


T. BAQUET. — Empreza nacional. — 32 ré- 
cita de assignatura do 4º mez. — O drama ancro 
em 4 actos — GABRIEL E LUSBEL ou o TAU- 
MATURGO (vulgo) SANTO A NTÓNIO. — À co- 
media em um acto=A LUA DE MEL. — A's 7 
e meia horas. - 


à Segunda-feira 16 de março. 


T. BAQUET. — Empreza nacional. — Em be- 
neficio do 'camaroteiro. — A comedia drama em 3 
aetos— A GUERRA DE ITALIA. — Em obse- 
quio no, bem do o “sur. Abel recitará a poesia, 
— O ALDEÃO ZELOZO.— A cumedia— UM PAR 
DE MORTES, — A's 7 e meia horas. 


Responsavel M. S. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


